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A MAIOR TIRAGEM E EXPANSlo DE TODOS OS JORNAIS DO ALGARVE

DO MUNDO
pelo dr. MATIUS BOAVENTURA

NOVAS PERSPECTIVAS
PARA A CRISE DE DALLAS

QUATRO anos se passaram sobre
.

o assassínio de Kennedy e todo
este tempo o Mundo and9u preo­
cupado com o caso, devido a factos
inesperados a ele intimamente liga­
dos e que se lhe seguiram. Livros
e artigos que provocaram escanda­
lo' foram publicados, um inquérito

(Conclut na iilttmG pdgtna)
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ATRAVES DOS SEUS NOTICIARIOS E
..M LINGUA ESTRANGEIRA

VOLTAMOS HOJE A PUBLICAR O cuplo CONCORRENTE

Cinco hotéis do Al­

garve participam no

nosso concurso

COMO já. informámos, cinco
dos melhores hotéis da

nossa Província deram, desde
a primeira hora, a sua caloro­
sa adesão ao concurso «Algar­
ve Turismo-67». Assim, os nos­

sos leitores que se classifica­
rem nos primeiros cinco luga­
res da competição, terão um

prémio de fím-de-sernana, pa­
ra urna ou duas pessoas, num

desses magníficos hotéis, no

fim do mês de Abril. São eles:
«Caravelas» e «Navegadores»,
na praía de Monte Gordo, «Gar­
be»,' em Armação de Pêra,
«Hotel da Rocha», na Praia da
Rocha e «Golfinho», em La­

gos. Qualquer destes hotéis, lie
sotavento e barlavento do Al­
garve, são bem representativos
do desenvolvimento turístico

. da nossa Provincia naquele
ramo.

vœADOPELADELEGAÇAO
DE VENSURA

Os nossos. comprovincianos srs .

António dos Santos Gonçalves e

Jorge do Carmo Vieira, o primeiro
também colaborador do/Jornal do
Algarve- acabam

/

de ser promovi­
dos ao posto de coronel, facto que
muito gostosamente assinalamos.

CONVERSANDO
AO DOMINGO
4. O domingo, no nosso cantinho
Ili) algarvio em Lísboa i-s- a Ca­
sa do Algarve - onde os algarvios
residentes na capital, se reúnem e

se divertem em alegre' convivio,
conversa-se, fala-se de tudo. Por
vezes, são os que, recentemente

. chegados da nossa bela Província,
vêm carregados de novidades, que
se propõem levar ao conhecimento
dos seus conterrâneos e amigos,
outras, os que procuram a nossa

Casa Regional, porque se sentem
assim mais próximo do Algarve
e o que é mais importante, num

ambiente que lhes é familiar e

agradável. No meio dessa mæssa

anónima, surgem os nomes já nos-·

sos conhecidos. Nomes de que o Al­

garve se orgulha e,. cuja presença,

P
"

JUN, lOa?
. W=P. \..E.(.;.

muito nos apraz registar na Casa
do Algarve.
Tive, muito recentemente, o pra­

zer de encontrar aí, Tino Costa, o

talentoso acordeonista que ainda
há pouco entusíasmou o público al­

garvio, com o seu acordeão e o seu

corridinho, claro está, actuando na

Casa do' Algarve.
(Conttnua na 8.· pdgtna)

erARIAS, E TOTOBOLA
. . .

'CAMPIÃO
�SEMPRE PRtMIOS GRANDES

PUBLICAMOS hoje o terceiro cupão do nosso concurso

·JOU_l•• dollLG.n1lV«Algarve Turismo-67»,/0 qual agradou em cheio, des- IllIlW ml.1'�
pertando o maior entusiasmo e interesse entre os leitores.

Chovem os concorrentes, o que é significativo do êxito . A O assumir a direcção dos serví,
Ii9 cos da Zona de Fiscalização

da iniciativa e também das dificuldades que o júri vai en- n.s 8, com sede em Faro, na Ins-
\

contrar para a classíñcaçâo final. pecção-Geral das Actividades Eco-

Entretanto, continuamos a anunciar que os hotéis algar- nómicas, teve a atenção, que agra­

vios que participam no concurso são: «Caravelas» e «Na- decemos de nos apresentar cumpri-
mentos, o sr. inspector Antero O.

vegadores», de Monte Gordo, «Garbe», de Armação de Pêra, Pacheco Nobre:' Saia-casaco de fazenda branca,

«Hotel da Rocha», da Praia da Rocha, e «Golfinho», de Lagos. o nosso prezado colega «A voz' todo em linhas direitas, mas mui­

'I'odos eles oferecem estadias- de fim-de-semana aos principais de Loulé» transcreveu o artigo que to feminino. Longos brincos de ba-
.

classificados no «Algarve Tu- há semanas inserimos sob o titulo
-------------- «As termas da Fonte Santa de

rismo-ê'[»; Quarteira junto de um paraíso.qua-
Queremos. ainda agradecer se desconhecido - a Lagoa do Al­

à Emissora Nacional e a vá- margem».
\

rios jornais a divulgação que, • ._. _

voluntàriamente, d e c i d ir am
dar à nossa iniciativa e ainda
à Casa do' Algarve, que nos

dirigiu simpáticas palavras de

rapoío
e apreço. A E. N., atra­

vés dos seus noticiários em vá-
. (ConcZut na 8.· pdg'nG)

O NOVO BALNEARIO
DAS CALDAS pE MONCHIQUE
A nraæoçao Geral dos Edifí­
R cios e 'lI40numentos Nacionais
foi autorizada a celebrar contrato

para se proceder à elaboração do
Iprojecto do novo balneário das Cal­
das de Monchique, pela quantia de
500.000$00.

quelite brancos completam o con­

junto. 'Um modelo elegante para. a

próxima Primavera, que aconse7
lhamos às nossas leitoras.

A PESCA DO ATUM
NO ALGARVE

Il pelo dr. António de Sousa Pont••

NA HORA DE PRESTAR CONTAS
*0 tur,ismo rendeu quase dois mil- contos

Real de Santo Antónioa Vila

* Olhão pretende ver' satisfeita a aspiração de
ser considerada zona de

-

turismo

* O Município de Loulé··teve a mais altq receita.
dos últimos dez anos

No relatório da

gerência de 1966,
apresentado ao

conselho munici­

pal pelo sr. dr.
António Manuel
Capa Horta Cor­

reia, presidente
do Município ví­

la-realense, começa-se por referir a
inauguração de três blocos de- casas
de renda económica, com' 42 fogos,
a celebração do acordo com. as

Caixas de Previdência' - Habita-

IviL! RE4L
DE S4NTO
JNTÓNIO I

(Conclui na 6.· pdgtna)

�I
O sr. Eduardo Delga_
do Pinto, presidente
do Municipio loule­
tano, manifesta,' no

relatório da gerência de 1966, o seu

regozijo por ver coroados. de êxito
os esforços realizados no sentido de
se conseguir a rede de esgotos de

Quarteira, obra que deverá estar
concluida dentro de um ano e em

que serão despendidos cerca de
6.000 contos, expressando porém
mágoa pela demora em se obter'
comparticipação para a rede eléc­
trica da vila e por esta não poder
ir além dos 30 % do valor da obra.
Assinala que, com a ajuda prestí­
mosa do chefe do Distrito conse,

guiu a Câmara, finalmente, electrí-.
ficar o sitio das Quatro Estradas

.

Refere o relatório de

1966, lido ao conselho
municipal olhanense

pelo seu presidente,
sr. Alfredo Timóteo Ferro GaIvão,
verificar-se que a receita foI de

.7.874.729$30 e a despesa de

7.609.128$60. Tendo-se apurado, de
1965, um saldo de 2.165.024$00,
transitou para o ano em curso a

verba de 2.430.624$70.
Baltenta o documento não ter

sido ainda possível resolver os

grandes problemas da urbanização,
(Conclut na 6.· pdg'na)
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NOTA da redaccao.
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� INSPIRADO
NOALGARVEU M dos mais conceituados jor- F1:RIAS ECONOMICAS PARA OS

nais ingleses e com malor ex- INGLESES E TELEVISAO PARA

pansão em todo o mundo - «The OS PORTUGUESES. I

Observer» - publicou, recente-
mente, urn artigo acerca das belezas de Portugal, «um dos melhores
locais' da Europa Ocidental para passar umas férias económicas».

O artigo é acompanhado de um mapa do Alentejo e do Algarve e

tem várias alusões. aos preços baratos que os estrangeiros desfrutam
no nosso País, a acompanhar urna paisagem maravilhosa de «amen­
doeiras em flor e laranjeiras repletas de .frutos deliciosos». Fala,

-

ainda, de mn «Algarve quase afri-
-------------- cano» e da «extraordinária simpa-

tia dos portugueses, excépto quan­
do estão a ver Televisão (?) ».
Não admira qne os ingleses gos­

tem de passar as férias no nosso

Pais, onde um baixissimo nivel de
vida lhes permite viver bem e ba­
rato. Quanto às alusões ao tempe­
ramento dos portugueses, é natu­
ral que não se fique de bom hurnor
durante os programas da Televi­
são. Em todo o caso, não percebe­
mos a graça: deve ser requintada­
mente britânica. Felizmente, os es­

trangeiros que nos visitam prete­
rem o sol e a boa comida à TV.
Senão talvez mudassem de opi­
nião...

A T A p FESTEJOU O
TRANSPORTE DO PAS­
SAGEIRO ·N.o 2.000.000
I� T. A. P. acaba de festejar a

l¡:W chegada a Lisboa do seu pas­
sageiro número dois milhões: o sr.

Dínus Dryer, dínamarquês, e dono
do Hotel Inglaterra, em Copenha­
gue.
Chegou a Lisboa, em viagem de

férias para aMadeíra, acompanha­
(OOflDM ,.. faJUmo pdÍ/tnIJ)

IRA.o que nos faltava: uma can­

ção íé-íé inspirada no Algarve!
Pois aconteceu. Depois dos vários
artistas estran­
geiros que já' es­
colheram a nos­

sa Provincia pa­
ra . descansarem
ou ensaIarem,
como «The Sha­
dows» e Cliff Ri­
chards etc. etc., t"':':

��f:' f�:r�� fi/i'fi;
mais apreciados itt:

��::e�ne����:= f�;';i::
do íé-íé. .' iJ.::
Ainda não con- Frank lfIeld

seguimos ouvir a
tal canção e desconhecemos a sua

'letra, mas os jornais já se fizeram
-

eco da notícia e será maís um mo-

tivo de atracção turística. Entre­
tanto, apresentamos o herói da fa­

çanha aos nossos leitores, princi­
palmente

.

aqueles mais jovens.

Iii\ CAPITAO-de-mar-e-guerra;. na
VI 'reserva, sr, José Salvador Men­
des, natural da Fuseta, tem estuda"
do, em profundidade, a pesca do
atum pelas artes fixas, propondo
algumas novas regras para o seu

lançamento, baseadas nos estudos
do cientista professor Roule, sobre
migração do atum, tropismo, helio­
tropismo, branquiotropismo, deslo­
camentos e vida exterior dos peixes,
tropismo sensitivo, principais direc­
ções dos deslocamentos periódicos
dos peixes, etc.
Segundo o autor destes estudos

que têm Vindo a ser publicados
neste jornal, as corridas dos atuns
de direito' e de revés, a época do
atum estacionãrio ou pairante,
também chamado de recuado, exi­
gem determinadas normas na des-

(ConcI'" na B.- IIdS1'na)

COISAS QUE NÃO ESTÃO CERTAS

ATENCÃO,A BENSAFRIM!
S E muito falta ainda no Algarve

para atrair plenamente o tu­
rista, algumas regiões há que' .não
possuem sequer o estritamente ne­

cessário para atrair os próprios. al­
garvios. Uma delas, das menos be­
nefícíadas pelas atenções do Go­
verno e pelo calor do progresso, 6
Bensafrim, no concelho de Lagos,
onde de há muito se levantam 'vo­
zes de. protesto. E o que elas- pe­
dem não é hotéis, nem «boites»
nem coisas excepcionais, IJl8s àpe-:

(Oott''_' _ I.- �)

él s a â de
Q a maior rique.a

Vestimentas inadequadas
As roupas escuras são impró­

prias para o Verão, porque
absorvem muito calor solar. As
naupas qUe;E€Jmprimem qual­
quer parte do corpo dificultam
a perda de calor e a circulação
do sangue. Cintas e ligas, por
exemplo, concorrem para a for­
mação de varizes. Nos climas
quentes, são indicadas roupas
claras, leves e folgadas.

Escolha vestuário que
não prejudique o bom

funcionamento do orga­
nismo.
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ÓPTICA CABRITA
(CABRITA OCULISTA)

Rua do Bouzela, 3 (junto â Rua de Santo António) - F A R O
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João Trigueiros
Deu-no» o prazer de vi8itar a n088a

Redaoção, o n08'80 prezado amigo e cola­
borador 81'. João Lobo de Miranda Tri­
gueir08, re8idente em Olhão.

Partidas fi ebflgadu

Te_ a 12o..ra de coma ...�car a todo. Ol!l Er.mOs clie.. te. e a_iao. q-ae pal!lso.... co.. tar com ...

colabor ... {!ão do co..ceita ...do téc.. ico sr. Lopes So ... res. e;r.e_pres ...do da Fotoaralia MOIl'eir.. &J

Me..do .. {!.... Ld...... ita
'

..a Ra... do C...r_o. N.o.5 - Lisbo....

ACOTEIAS
, -

OLl-lAO
'�

por losi DOURADO

Está para muito breve o dese­

jado alargamento da ponte da

Rua 18 de Junho

pARECE e8tar já muito perto da 80-

, > luç(jo o velho problema da ponte
da Rua 18 de Junho, qué pela escassa

largura tanto tem prejudicado o tran­
sito daquæla artéria, tõo imPortante
para OlMo.
Conjugad08 os esforços da Camara

Municipal com os âos respeotioos servi­
Ç08 da C. P., irá proceâer-se dentro em

pouco ao alargamento da ponte, um d08
problemas olhanenses que há mais tem­
po' se vinha arrastando.
Regozijamo-n08, pois, por mais este

notável progre8SO- no intrincado proble­
ma do trtinBito na vila.

,
ESTÁ A PROCEDER-SE A TERRA- ,

PLENAGEM DOS TERRENOS-NO CI­
MO DO SERRO DÉ S. MIGUEL COM
V.lSTA A EDIFICAQAO DO RETRANS­
.MISSOR DA TV PORTUGUESA - V(jo
adiantadas as obra8 de terraplenagem
no alto do serro de S. Miguel, com vista
à edificaç(jo d08 edifWios onde será ins­
talado o retronemsesor da TV para a
zona 80taventina do Algarve, onde
actualmente as transmissõe8 8aO feitas
em muito más condiçõe8. •

Julga-8e também que no me8mo local
8erá construida m1f,ito em breve uma

secção do Emis80r Regional do Sul de
Radiodifusão.

ENCONTRAM-SE EM EXECUQAO 08
RECEPTÁCULOS PARA PAP/US E
LIXO DESTINADOS AS ARTI!1RIAS
MAIS MOVIMENTADA8 DA VILA -

Segundo tente oficial, podem08 infor­
mar que já foram encomendad08 a uma
casa da especialidade 08 receptáculos
em chapa de ferro para papéi8 e lixo,
a colocar nas artérias mai8 movimen­
tada8 da vila, problema a que por d'¡�
ver8a8 vezes aqui no8 referimó8 larga-
mente. I
Dada a indiscutível utilidade dos re­

ceptácul08, ficam08 bastant§. 8ati8feit08
com a 80luç(jo de_ mai8 e8te problema.

eXITO NO NOVO FURO PARA
ABASTECIMENTO DE AGUA A FRE­
GUESIA DE PECHAO - Tudo leva a '

crer que irá ter enorme caudal o furo
que e8tá a 8er feito no 8itiO de João
de Ourém, freguesia de PecMo e que '

8e de8tinará ao abastecimento, de água
a um considerável 8ector daquela'regiao.
Na hip6tese de Be concretizar a P08-

sibilidade, estará resolvido o abasteci­
mento do tao preci080 liquido naquela
zona" onde de há muito é grande a sua

e8casB6e.
'

.

Clínica 8 Cirurgia-
dos Rins " Vias Urinárias

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialista

Consultai,diárias a partir das
15 (excepto a08 sábados)

[onsult6rio: Ru a Sirp a Pinto 23-1.o - faro

Tellis { [ODmllirio 2 2 O 1 3
.

Residência Z 4 7 6 1
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FARMACIAS DE SERVIÇO.
Em FARO hoje, a Farmâcia Baptista;

amanhã, Ol{veira Bomba; segunda-feI­
ra, Alexandre; terça-feira, Crespo San­
tos; quarta-feira, Paula; quinta-feira,
Almeida e sexta-feira, Montepio.
Em OLHAO hoje, a Farmâcia Pro­

gresso; amanhã, Olhanense; segunda­
-feira, Ferro; terça-feira. Rocha; quar­
ta-feira, Pacheco; quinta-feira, Pro­
gresso e sexta-feira. Olhanense.

Em PORTIMAO, hoje, a Farmácia
Oliveira Furtado; amanhã, Moderna;
segunda.-feira, Carvalho; terça-feira,
Rosa Nunes; quarta-feira Dias; quin­
ta-feira, Central e sexta-feira, Oliveira
Furtado.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmâcia Pereira; amanhã, Montepio;
segunda-feira, Dias Neves; terça-feira,
Pereira; quarta-feira Montepio; quin­
to '�ira, Dias Neves 'e sexta-feira, Pe­
reira.

Em SILVES, hoje a Farmâcia Duar­
te; e até sexta-feira. a Farmácia .João
de Deus. '

Em TAVIRA, a Farmácia Monteplo.
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, a Farmácia Carriiho.

Grito-67
BarIos verdes ancorados no pello
Algas, verde esperança, cor, vida

Dedos velas, sulcar, selos virgens '

Passado-espuma, no azul, desfeito

Brisas, navalhas, gargantas bronze

Corpos lombando nas esquinas loucas

Passado-espuma, no azul, desfeito
Gritos Irancados na porta das bocas

Calças·slnos, que não dobram
Desloava nas avenidas o loque-finades
Salas estandarte, sexual revolts
Mini-Sinos, alegres despreocupados

Passado, linha Equador, a alma arrefece
,Vestes de burguesia, ângulo, esplendor raso

Corpos lombando nas esquinas louoas

Algemam gritos na prisão das bocas

M. Vaz Palma

Renderam 61 contos os fes­

tejos de Carnaval em Vila

Real de Santo Antóni'o
Informa-nos a mesa da Santa

Casa da Misericórdia de Vila Real
de Santo António de que os festejos
carnavalescos efectuados pela pri­
meira vez naquela vila, renderam,
em donativos, 36.635$60; entradas
no corso, 54.139$50 e entradas nos

bailes, . 34.350$00, o que perfaz
125.125$10.
As despesas com ornamentações,

corso, bailes, orquestras e artistas,
foram de 63.831$10, verificando-se
um saldo de 61.294$00.
Pede-nos também a mesa que em

seu nome agradeçamos ao comér-'
cio e indústria e a todas as pes­
soas que contribuíram com a sua

presença, trabalho e donativos pa­
ra fim tão altruísta, cujo résultado
constitui incitamenfo para o fu­
turo.

'

,

Cargueiro liberiano afuti ..

dado ao largo do Algarve
Como a Imprensa diária largamente

referlu, perdeu-se a poueas milhas da
costa algarvia o cargueiro liberiano
eDias», devido a violenta explosão numa
das caldeiras de bordo, que lhe provo­
cou um rombo no costado e foi seguida
de incêndio.

'

O eDias» tinha 5.000 toneladas 99 me­
tros de comprimento e fora constru�do
em 1942 em Inglaterra. Os seus 22, tri­
pulantes foram recolhidos pela vedeta
de fiscalização «Bicuda»" que os levou
para Faro, tendo seguido mais tarde
de Lisboa para Londres.

-1-
AGRADECI'ttfENTO
FRANCISCO RffiEIRO LDA.,

na impossibilidade, por desconheci­
mento das moradas, de o fazer di­
rectamente a todas as pessoas ami­

gas que se dignaram acompanhar
à sua última morada o seu chora­

do gerente, serve-se deste meio pa­
ra lhes agradecer reconhecida­
mente.

,

O SEU �IN"EIRO PODE REND[R-LH� DE 7 A 10 O IO
Pols ... Pols ... Dirija-se II

JlO PIMI:NT�, LDPt�
ANDARES DE 2 a 10 DIVISÕES

ASSOALHADAS

'120 CONTO.
Rendem·lhe 800$00 mensais

t35 CONTOS"
Rend�m-Ihe 900$00, mensais

ESCRITÓRIO
Rua Cond. R.dond., 53-,4.0�Iq.­
LlSBOA-T.I.'I. 45843 • 47143

Ru D. Maria I, 30 - OUHUI
- T.leJoa.1 951021122

27 tipos de andares e

apartamentos com aca­
bamentos à escolhe dos

interessados O B R Â S

R.Lol.ira - Cid.d. Judim - Amadora T.I.'o.o. 933670

AI.prel. - S. Joi. do �If�ril - '.'0 d. Arcol e Ou.11I1

CINEMAS

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje.
«Avançar para a retaguarda»; amanhã.
cA dama de Beirute»; terça-feira, "O
crímínosos, ,

Em ALVOR, no Cíne-Alvor, hoje, «Os
bandoleiros do Arizona» e «Inferno
abaixo de zero»; amanhã, «Cantinflas
na Ribalta»; quarta-feira, «O Evange­
lho segundo S. Mateus».

Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,
amanhã. cAtlas» e «Tommy e a prin­
cesas,

Na FUSETA, no Cinema Topázio.
hoje, amanhã e segunda-feira, «Música
no coração»; quinta-feira, «A lei da vío­
lência» e «O pombo que conquistou
Roma».
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje, em matinée e soírée, "OS juizes
da Biblia»; amanhã, em matinée e soí­
rée, e segunda-felrà, «Não sou digno
de ti»; quarta-feira, Cine-Clube, só pa­
ra sócios.

'Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé­
rio, hoje, «Virgínia City» e «O homem
que não era nínguéms ; amanhã, «.Ju­
dith»; terça-feira. cO' Evangelho segun­
do S. Mateus»; quarta.-feira, «A som­
bra do Zorro».

Em LOULI!1, no Cine-Teatro Louleta­
no, amanhã. cOperação moeda falsa»;
segunda-feira, <O Evangelho segundo
S. Mateus:.; quarta-feira, «Norman jor­
naítstas,

,Em OLHAO, no Cinema-Teatro, hoje,
ca sino "da traícãos e «Tammy e o dou­
tor»; amanhã, cSurcouf, o maior de to­
dos» e «Gigantes em fúria»; terça-feira,
«007 missão em Lisboa» e «Golpe auda­
cioso»; quarta-feira, «Beirute,' 24 horas
para matan e «O triunfo de Miguel
Strogoff»; quinta-feira, «Rita, a filha
americana» e «O misterio de Angkon.

.

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, .ho­
ae, ca mata-sete» e «Passaporte para
Cantão»; amanhã, «Matrimónio à italia­
na»; segunda-feira, «O mundo sem sol»;
e «Os argonautas»; terça-feira, «A bol­
sa ou a 'vida»; quarta-feira, cO Evan­
gelho segundo S. Mateus»; quinta-feira,
cA nave dos loucos».

Em SILVES, no Cine-Teatro Silven­
se. amanhã, «O rancho do amor»: ter­
ça-feira, «A má.scara do Zorro»; quinta-
-feira, cA noite de Iguana».

_

Em TAVIRA, no Cinema Desmontá­
vel. hoje. eOperação Istambub.

Em VILA REAL DE SANTO ANT6-
NIO, amanhã, «A minha senhora»; ter­
ça,.feira, .,0 c,erco dos sa.xões».

li.
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RIM
, A ••

PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELECTO

Chambres avec salle de bain
Rooms with bath room

RISERVAS:
TILHONIS: 241062 ., 241063

TILia.: RESIDENCIAM.ARIM

TEAT�O

Comemoração em Fa­
ro do Dia Mundial do

Teatro Amador
Na terça,.feira, comemora-se em todo

o mundo o Dia do Teatro Amador, dedi­
cado a quantos generosamente sem
olhar 8"""recompensas qU,e não sejam a

plena satisfação da vivência da arte,
dedicam o melhor do seu esforço ao cul­
to do teatro. Deste modo, naquele dia,
milhares de homens em todas as lati­
tudes estão unidos sob o signo da Arte
de Talma, nesse mundo estranho mas
admirável que são os quatro palmos
d1.lm palco: E quanto deve a Humanida­
de, no aspecto cultural, a esses entu­
siastas e anónimos .artistas? Impossivel
responder, já que esse esforço se mul­
tiplica em ondas de bem e' de elevação
do que é humano.

.

Assinalando a efeméride, o Grupo de
Teatro do Circulo 'Cultural do Algarve
(a quem se deve um dos esforços mais
conscientes e honestos para a valori­
zação e emancipação do teatro amador
em Portugal)� promove um espectáculo
que decorrera no seu Teatro-E,stúdio.
O programa é constituido pela represen_
tação de duas peç,as: «O mestre:.>, de
Ionesco e· «Cavalgada para o Mar» de
Synge, dois dos nomes maiores da 'dra­
maturgia mundial. - J. L.

A.t!uardamo!l 8S vossas

ofertas para terreno. e

imóveis, hem situados
bO Algarve e Baixo Alen­
tejo. Corro aTerra Feliz,
Lda., Avenida Infante de
Sagres, 61 - Telef. 69:­
Quarteira.

Comissão Venatória
de Vila do Bispo

O sr. secretário de Estado da Agri­
cultura nomeou vogais da comissão ve­

natória de Vila do Bispo, para o triénio
de 1967-1969, os srs. António Furtado

de Sousa. carlos da Silva Duarte e Sil..

vérlo da Conceição.

A fim de assistir ao Juramento de
Bandeira de 8eu filho, sr, 801dado-cadete
Lui8 Manuel do Carmo Oeiras Fernan­
des, de810cou-8e a Mafra com 8ua es­

p08a sr:" D. Elvira do Carmo Oeiras
Fernande8, o nosso amigo er. Rafael
Ant6nio Fernandes, residente em Vila
Real de Santo Ant6nio.
= Acompanhado de sua eeposa, sr." D.
Maria Ieabel Vicente Garcia encontra­
-se em Vila Real de Santo Ánt6nio em
gozo de férias, o er, Lui8 Fernàndo
8alvador Garcia, n08SO 'assinante na
Parede.
= A fim de as8istir a um Curso de 01'­
todllncia, promovido pela Sociedade Por­
tuauesa de Bstomatotoina e 'que se rea­
lizou em Lisboa, esteve alguns dia8 na­
quela cidade o nosso assinante em Mon­
carapaotio, er, âr, Herminia Faria Pi­
menta de Castro.
= Fixou re8id8ncia em Faro o n08S0
as8inante er. Emiliano J08é Fiel,

Gente nova

Em Nova Li8boa, teve o seu bom
euoesso dando à luz uma menina a er.«
D. Oust6dia Maria da Palma Costa es­
posa do sr. âr, Sebastião do Carmo' Pa­
trocinio, reitor do Liceu daquela cidade.

Doentes

Numa clinica particular de Lisboa,
foi 8ubmetida a uma melindr08a inter­
venç(jo cirúrgica a er» dr." Maria Fer­
nanda Mealha.
= Encontra-se retido no leito por .ter
sido acometido de um colapso cardiaco,
o er, MigUiel Vieira da Silva, residente
em Algoz, funcionário aposentado d08
C. T. T. de Lourenço Marque8.

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCR-IMINAÇlO
VARIAVEL E FILTRO DE' RUIDOS

o corpo IUlm.a�o
à 'tran8parênei'a ,

Agora que num cinema da capital está
a ser projectada uma película de ficção

I cientifica na qual são devassados os

mais intimos recônditos do corpo huma­

no, vem .a propósito referir uma nova

técnica que permite aos médicos e fi­

siologistas estudarem todo o sistema

circulatório, em qualquer ponto do or­

ganísmo.
O processo

- em desenvolvimento na

Clinica Infantil da Universidade de
Kiel - resume-se em ínjectar nas vias

sanguíneas determínadas combinações
do elemento iodo, que produzem som­

bras nas radtograñas. O movimento des­
ta sombra é observado e filmado, po­

dende-se calcular. exactamente a velo­

cidade, distribuição e volume do san­

.gue em qualquer zona do corpo. Não
restam dúvidas de que a medicina está
'no limiar de uma nova' época. Aos olhos
dos cientistas e mvestígadores o homem

é realmente cada vez mais «transpa­
rente».

M s PINHCIRO

BELLATRIX

PESOA SARDINHA

De 8 a U de Março

QUARTEIRA
Artes diversas 122.159$00

ATAm ESPECIAL

PESOA DO ALTO

De 10 a 14 de Março

PORTIMÃO
TRAINEIRAS :

Saturnia . , .

Sagres ....
Brisamar , ..

Fóia ....
Baía de Lagos .

Senhora do Cais
Arrifana ..

Nova Palmeta
Alvarito

29.360$00
27.000$00
26.700$00
19.900$00
14.550$00
14.500$00
4.300$00,
3.300$00
2.700$00

142.310$00Total

IIII- �

Marcelino Inácio Teixeira
AGR.ADECIMENTO

--�------------�----

Cantinhode S.Brás...
� Uma earta a Xieo Buarque d'Holanda

Sua familia, na impossibilidade,
por desconhecer as moradas. de

agradecer pessoalmente à todas as

pessoas amigas que se dignaram
acompanhar à sila última morada
o seu chorado esposo, pai, sogro
e cunhado, serve-se deste meio

para agradecer-lhes.

Juramento de Bandeira no

Centro de Instrução deSar­
gentos Milicianos de Infan ..

taria, em Tavira
Em Tavira decorrem hoje as cerimó­

nias do .Juramento de, Bandeira dos sol­
dados recrutas que frequentam o 1.0
éiclo do Curso de Sargentos Milicianos
de Infantaria, sendo o programa o se-

guinte: ,

ÀS 10 horas, missa campal na parada
do quartel; às 10,30. cerimónias do .Ju­
ramento de Bandeira; formatura geral
do Centro; recepção ,à bandeira nacio­
nal; leitura dos Deveres Militares; alOr
cução pelo director do Centro; alocução
por um oficial; ratificação do .Jura­
mento de Fidelidade; distribuição de
prémios aos instr�endos mais classifi-
cados.' .

Meu caro Xico:

NAO é própriamente para te dar noti­
Cia8 8audosa8 das tuas admirado­

ras - que as ten8 pingando '8ebastia­
nistas 14g:rimas por todos 08 ladQs!
- o m6bil número um, a causa evi­
de.nt·e da minha carta de, hoje. Tão pouco
a intenç(jo preconcebida de te convidar
a passares aqui; connosco que te esti­
mamos, ne8te Algarve d08 teu8 av68,
o S. João, e aproveitares, logo, para
umas bannocas 8aborosas na8' nossas
praias, já famosas, enquanto por ai
o teu Bra8il mergulha no Inverno. E va·
mos lá: nao s6 para te expressar, na­

quela linguagem de velh08 amigos, afas­
tados pela barreira da disttincia, o meu

parabém muito sincero, poi8 que, afi­
nal, és um homem de sortel A tua
«Banda» continua a correr mundo, com
os «plins-plins» à frente, viajando cómo­
damente instalada num comboio pluri­
continental.chamado 1lJœito.
• Devo dtzer que é bll8tante pesaroso
o tom que assumo ao rogar-te, fervoro­
samente, a compreensão e generosidade,
no sentido de aceitares as desculpas que
aqui ap1'esento, em nome do Cantinho,
o que equivale a dimensioná-las em de­
fesa de' toda a minha terra, pela mai8
que certa. fatídica, má propaganda que
o meu, burgo, passivamente, quase sem
dar por ela, está a fazer da tua idola­
trada «Banda»!

··'â��·�· d��� �'�'iir�t� 'iezi�!':':_'A "ii �.�
sujeitam e dão animos08 louvores, rei8,
príncipe8, presidentes, 'povo e pOV08,
de quaisquer cred08 e· raças. O teu
esforço, as horas queimadas nervosa­

mente, ainda que sob um tecto assaz

confortável, resultaram em proveitoso
fruto.
E como é ir6nico e assimétrico o de8-

tino �das coisas! - Em 8. Brás de Al­
portel, há também uma banda. Que tem
música. Poi8 'toca. Tem gente. Hoje,
pouoa gente. Uma dúzia de figuras.
Antigas. Mais velhas no espaço que no

tempo. E cr� tu: a nossa banda já teve,
providenoialmente, quem olhasse 'Para
ela e por ela! Agora ...
•.• é uma saudade qUie a faz vibrar,

apena8 em dias de romaria. Nada mais.
Se a tivesses visto há ano8, talvez te
sentisse8 l1erdadeiramente i ns pi r a d o

mais cedo para confeccionares a tua.

A MAIOR fÁBRICA E OR­

OANIZAÇÃO PORTUOUE­

SA DE MAQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Sede - TROFA

F I L I A I S

Lisboa - Rua Filinto Elffrio, 16 C

Portimãjl- Rua Inf. O. Henrique, 194

Yen�e=8e OU Alu�a=se
Óptima casa,junto a inte­

ressante Praia, mobilada

'para café restaurante e mer­

cearia ou outro ramo de ne­

gOCIo, úŒica na localidade.
Trata.se pelo telefone 2

de Buden!;.

Mas se a topas8e8 ontem, ensaiando
romtinticamente à tuz da lua, «lá em

baixo, na Calçadinha, em redor de uma

nogueira», no dizer de um d08 Seu8 com­

ponentes, como seria tristonha e cre­

puscular a tua «Banda»!
Sem fardament08, cada qual traja o

Sim pr6prio fato, castanho ou pr.eto,
azulou cinzento, quando a sua ingente
força de vontade e divina graça os ir­
mana para sair à rua ou presidir, pelo
som, o mais mel6dico pos8ível, a a¡gum
aoto sol'ene, os «músicos» da minha ter­
ra, tocando em instrumentos gastos,
c9rroidos pelo tempo, dao uma lição
insofismável de tenaoidade, amor à tra­
dição e à causa públical
Ma8, meu amigo� nao podem, ingló­

riamente; ob8tar a que um sorriso ama­

relo, de 'l'f3'Volta vença a hermética linha
d08 nOS80S lábi08. Aquilo já parece uma

'banda «borracha», de facto! Nem casa

tem08 onde ensaiar I - confidtenciam­
-n08 08 homens da Banda de S. Brás
de Alportel. A outra banda, de carne
e osso - que tu, her6ico Xico, como
tant08 meu8 patrici08 desconhece8.
Muito gratos vao ficar os são-bra8en­

ses, 8e a insisténcia da tua banda, oh
brasiZeirinho da raça!, cantando coisas
de amor, tiver o maravilhoso condao
de virar fràternalmente os' olhos p'ra
nossal
Contudo, receio que a de8concertante

e musicalmente bela imagem da tua
criaçao, diminuida pelo contraste, ver­

gonhosamente flagrante, entre- n68, do
que é uma «Banda», te nao ,permita que
n08 credite8 um perdão, pel08 nOS80S

err08, que penhoradamente imploro!
Terminõ enviando-te em D6 Maior um

abraço sustenido, pelo Sol poente des-
tas linhas, ,

.

MARCELINO VIEGAS

Café Restaurante
Trllspa'ssa-se

Te lei. 275 - TAVIRA.

I Empregada Precisa-se
(om apresentação, labendo serviço d. expe­

dilnta de escritório, francês e inglês.
Dirigir a: MAFATlL- Rua Ivens, H-to-FARO

ECHOMAT U

PESOA LAGOSTA

Morto pela eL.aminé
da sua eaaa

Atingido pelos escombros da chaminé
da sua habitação, que ruiu 'devido à

ventania, teve morte imediata o sr.

Francisco Mendes Pinho, de 73 anos,

'proprietário, residente em Santa Bâr­
bara de Nexe.

I ELAC

, OOM._FIL_T_R_O_D_E_B_U_ID_O_S--,

Diolrlbuic!ores:

MONrtJO - luis Moreira da Sliva
PORTALEGRE - Estabelecimento Silva Freitas
ESTREMOZ - Agro-Comercial ESlremoz, Lda.
�VORA - Socied. Farmae. Alentejana, Lda.
BEJA - Sagrol
PORTIMÃO - Drogarla Moderna
FARO _. Dilarsul, lda.

Distribuidora. Gereis: '

MORAIS - peQUE.NO, LDA.
RUII de S. Ciro, 65· !I,LlSBOA ·2

EDy!a·se Literatura e amostr••

Aumento de contingentes
de- importação na Espanha

Os contingentes globais espanhóis
de importação, para' 1967. foram aumen­

tados. A seguir insere-se a lista dos

produtos e respectivos contingentes (va­
lores em milhões de pesetas; entre pa­
rêntesis os valores de 1966): Bens de

investimento, 7 (6); tractores, 352 (320);
peças para a produção de automóveis,
132 (110); farinha de peixe, 174 (145);
carvão de coque, 158,4 (132); motores
terrestres não liberalizados e suas pe­

ças, 159,5 (145)"; e medicamentos, 91,9
(75.6).
Apenas os contingentes para. frigorí­

ficos de capacidade igual a 250 litros
foram ,diminuidos: passou-se de 132 mi­

lhões de pesetas en->
•

')66 para 125
em 1967,

Diogo M�rreiros Neto
ADVOGADO

Consullas às quartas,feiras
Rua Baptista Lopea, 19·2.°

Telefone 22380 - FA R O

Lustres

I
Fazemos n o vos, reparamos,

transformamos ao gosto do cliente.
Fábrica, Av. 5 de Outubro, 203,
r/c, esq.· � Telet. 771639

.. .; LISBOA.
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CUPÃO DO CONCURSO

ALGARVE TURISMO-57

Frase
.

Nome do concorrente

Morada
.. _ .. __ __ ._. . __ . . __

.. . __ .. __ _

_______________________________________ .
1 _

}I. recortar e enviar depois de pr-eenchido com letra bem leglvel, para a Redacçilo
do JORH�L DO. I\LGI\RYE - Ylla Real de Santo I\ntónlo

"

• Liliana

Para boas colheitas:

®PERFEKTHIO-N
contra a mosca da azeitona,mosca dos frutos,
bichado dos frutos, aranhiç¡o vermelho e afídios.

,

O il)secticida sistê'mico à base de Dimetoato,
n!io ultrapassado em eficiencia.

'®DICARBAM
contra o escaravelho da batata. bichado das peras
e maçãs e traça da uva.

O insecticida com base em Carbaryl de larga acção
residual e baixa toxicidade para pessoas e animais.

<!).marca registada

lIDÆ� If PORTUGUESA, S.A.R.L.

R E M A/CO
REPRESENTAÇÕES DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

ORGANIZAÇÃO AO SERViÇO DA CONSTRUÇÃO CIVIL

Depositários das Tinias

«REO»
Representações de: Loi¡:8s sanitárias - autoclisttlolB - Torneiras
cle labrico afeDJ'âo para sanitárias - Mosaicos cerâ-D.licos _: Azule­
jos - Faianças arti.ticas- Tejoulei'ras e.ttllJltadas ettl barro ver­
ttlelho - Tijolo r'e/ractário - Telhas LIZ e MARSELHA ettl c_ores

vidradas té patinadas - Madeiras «BOM SUCESSO» � Par.quete ..
-mosaico - A.lcatilas de nylon clura

-

VISITE

Ru 1 (ollselfteiro Fred.rico Ramirez. 41 - Vila Risi de Santo Ântónio

A NOSSA CASA

[oiJa! que não eltão lerlal Tomaram posse os corpos di­
rectivos da Casa do Algarve

Otorece-se com 'ex­

colentes qua I id. d o s
quanto a enlatado em

(ru. �c�p{)�ta ia esto

jorgal ao n.o 8.1�1.

�OB a presidência do general Leo­
¡:) nel Vieira, presidente da assem­

bleia geral da Casa do Algarve, reali­
zou-se o acto de posse dos dirigentes
'de vários sectores, estando presentes
numerosos algarvios residentes em

Lisboa. Além dos corpos gerentes elei­
tos foram empossados o Conselho Su­
perior Regional, a Comissão Cultural,
a' .Comíssão de Turismo e Propagan­
da, a Comissão de Beneficência; a

Comissão da Biblioteca e Comissão
de Festas, as quais ficaram assim cons­
tituídas: Albufeira - António Libâ­
nio Correia e dr. -José João Vieira;
Alcoutim - Jorge Arez Mascarenhas;
Aljezur - major J. J. Nascimento,
Moura e eng. João S. Quintas Júnior;
Castro Marim - dr. Armando Celo­
.rico Drago e João Luís Fernandes Jú­
nior; Faro - _;najor Mateus Moreno
e dr. F. Ascensão Mendonça; Lagoa
--' H. Neves Franco e prof. José
Francisco Cabrita; Lagos - general
Leonel Vieira e José Canelas; Loulé
- eng. dr. José António Madeira e

dr António de Sousa Pontes; Mon­

chi'que - eng. António S. Furtado e

major Virgílio C. de Campos; Olhão
- dr.a Maria Odete Leonardo da
Fonseca e Arnaldo Martins de Brito;
Portimão r: Joaquim António Nunes
e Brás de Almeida Conde; S. Brás de
Alportel - dr. José de Sousa 9a'rrus·
ca .e dr. João Viegas Sancho; Silves -

Julião Quintinha e dr. -Maurício S.

Monteiro; Tavira - dr. José Ascen­
são Contreiras e dr. Humberto Sér­
gio Brito Avô; Vila do Bispo -

comandante José Correia Matoso e­
coronel José F. C. Leal e Vila Real
de Santo António - Francisco Cama­
rada

.

Martin e eng. Francisco Antó­
nio Rodrigues, pelo Conselho' Supe­
rior Regional; dr, Mário Lyster

(COtItitlutlÇ(lo da t» ptfll'fIlJ)

Algarve Turismo-67 CONVERSAN DO
""=.::::::.;.:'

...

AO D O M I N G O
da' que falar

(ConU"UGCII. da J.- fldll'fIlJ) um grande artista, nós contamos

Desta vez, Tino Costa, não veio com um bom amigo e um bom al-
(Oontf�cJo da 1.' pdgffllJ)

i 'E g r Tino speranças ?
para trabalhar, mas para dançar e garv o. a o a , es .

rias línguas, fez uma simpá- conversar, com os- seus muitos ami- -- Espero. do futuro, tudo o que
.

h bli id d gos algarvios. Na-o obstante o sa- ele possa dar-me, como é normaltica e carm osa pu ICI a e.
d d

' -

ther isso, solicitei a Tino Costa al- na minha i a e, mas nao cos uma
Entretanto, o concurso con-

gumas palavras para os nossos lei- anteceder-me aos acontecimentos.
tínua aberto até ao fim do tores. Eis pois, o resumo da nossa Creio que ji conquistei, no meio em

mês corrente a -todos aqueles conversa: que se desenvolve a minha activi-

d
.

b - T'íno, não tens com certeza dade artística, uma posição satis-
que esejarem concorrer, as-

ó
.

t
.

conmuito tempo livre para vir à Casa fat na, que me en usiasma a -

tando para isso preencherem, do Algarve, dada a tua intensa tinuar.
.

com letra bem legível, o cupão actividade no meio artístico, não é? - Certamente. Penso que é para
que

.

publicamos, enviando-o - Sim, de facto disponho de continuar, uma vez alcançada um�
R d-d J 1 d muito pouco tempo. Gostaria, real- situação como- a tua. ll'ls muito jo-Para a e acçao o orna o

dit iá teumente de vos visitar mais vezes, vem e todos acre 1 am J no
Algarve - Vila Reál de Santo

pois gosto imenso da Casa do AI- valor. Contas' com a admiração e

António. Uma frase-slogan so-
garve e encontro sempre aqui, muí- o entusiasmo 'de um grande público,

bre as belezas da nossa Pro- tas pessoas conhecidas com quem que te incita a vencer.

víncia pode valer um delicioso me é agradável conversar; porém, - Agora, algo um pouco diferen-

os contratos que felizmente estão te. Como é natural, estás bastantefim-de-semana, na segunda
a surgir-me, impedem-me de o fa- familiarizado com o mundo moder­

quinzena de Abril, numa das
zer mais amiúde. no e já notaste, certamente, que a

mais apreciadas estâncias tu- - Muito bem. Estou certa de mini-saia começa-a ocupar um lu-

rísticas do Algarve. que todos os, algarvios e algarvias gar entre nós. Que pensas a esse

que frequentam a Ca¡sa do Algarve, respeito? Achas que a moda pega-Na próxima semana publi- têm também multo prazer em te rá no Algarve?
caremos, de novo, o cupão, di- encontrar entre nós. Lamentamos '- Bem, se a algarvia vai ou não

vulgando, então, os nomes das que isso não seja possível e senti- adoptar a mini-saia, não_ posso sa­

entidades que farão' parte do mo-nos satisfeitos, acompanhando' bê-lo, por agora ainda nao se nota

de perto o teu sucesso, que sem dú- multo. Quanto ao que penso a esse
júri· que seleccionará e elas-

vida está a deixar-nos orgulhosos. respeito, acho que a moda é um

.siñcará . os concorrentes. Sim, orgulhosos, porque além de bocado fria para o Inv:_rno. Em

Lembramos, ainda, que cada contrapartida, 'para o Verao, é bas-
•

;[/I tante aceitável. Claro, isto do pon-leitor pode concorrer com va-
to de vista prático, Como incentívorias frases, desde que a cada
para a beleza feminina, quando

uma corresponda .0 seu cupão uma rapariga é bonita, a sua be-

e que todas as respostas nos leza sobressai, em mini-saia, ou

em vestido de noite.sejam entregues até ao dia 31
_ Perfeitamente. A tua respos-de Março, impreterivelmente. ta é bastante sugestiva. Isto de

moda é um pouco complicado e nós,
gostamos sempre de conhecer as

vossas opiniões.
- Agora e, dado que estamos

num baile, que Impressão te causa

a música íé-íé ?
,

- Causa-me a mesma impressão
que qualquer, outro género-de mú­
sica. O íé-íé, é a revelação da ma­

neira de > ser, viver e pensar, da

juventude de hoje.
ll'l tudo. Tino Costa acabou por

sair, embora entusíasrnadíssímo
com ·a conversa, mas, os

'

compro­
missos estavam tomados para essa

noite. A nossa tarde de domingo
estava quase terminada; também.

Espero que Tino c?sta e tan��s
outros algarvios, contmuem a visi­

tar a nossa «Casa» em Lisboa e

que aos ñossos leitores, residentes
na capital, a nossa conversa lhes

tenha despertado o -interesse de se

juntarem a nós e conversar tam­
bém.

nas aquilo que uma localidade ne­

cessita nos nossos dias para poder
sobreviver e progredir: abasteci­
mento de água ao domicilio, rede
de esgotos, instalações sanitárias

públicas, ruas calcetadas, electrící­
dade' no Bairro das Eiras, não fa­
lando já na sede da Junta de Fre­

guesia e de. um posto médico em

condições.
Olhando para o que já se

r tem
feito no Algarve - e até no con­

celho de Lagos � não se pode con­

siderar de grande exigência o que
a população'. de Bensafrim pede.
Visto que se trata de coisas essen­

ciais e não de superficialidades,
chamamos a tenção para quem de
direito. 86 depois de uma Iocalída­
de ver resolvidos os seus problemas
mais prementes, como os aponta­
dos, poderá. encarar o futuro com

esperança e' pensar no desenvolvi­
mento natural a que todas as ter­
ras aspiram.

.1001. é inlluperável
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Mestre,de fabrico

HOTEL DO RENO
, "

Av. Duque D'Avila, 195
Telef. 48181 � Teleg, RENOTEL - LISBOA

Um moderno Hotel. Todos os quartos com
banho privativo, rádio, telefone e aqueci­
mento central. óptimo .serviço de Restau-

rante.e Bar.

AUTO�PARaUE PRIVATIVO

O Hotel preferido pelas Famílias Portuguesas

BOLACHA·$

'Iriu.n1o'

A

UMA PREFERENCIA PORTUGUESA

Franco e João Pinto Dias Pires, como
delegados do Algarve; Arnaldo Mar­
tins de Brito e dr, João Viegas San­
cho, como delegados à Federação das
Colectividades de Educação e Recreio;
Alberto de Sousa Oliva, cor. eng. Ale­
xandre Nobre Santos, dr. António de
S. Pontes, dr, Carlos Abecassis Resen'
de, brig. .F. Rafael Alves, prof, dr.
Frederico Madeira, dr. Joaquim Al­
berto Iria, Joaquim António Nunes,
almo Joaquim de Sousa Uva, eng. dr.
José António Madeira, eng, José Far­
rajota Ramos, José F. M. B. Gamboa,
dr. José João Vieira, eng. José' L. da
Silva Carvalho, dr. José Mendonça e

Costa, dr. José Rodrigues Pablo, eng.
M. Bivar Weinholtz, dr. M. Mendon­
ça Bailarim, cor. Manuel de S.' Rosal
Júnior, dr. Manuel Viegas Guerreiro,
dr.s Maria, Odete L. da Fonseca, D.
Maria Campina, dr.a Mariana Amé'
lia Machado Santos, major- Mateus
Moreno Jr., dr, Maurício Monteiro,
comandante Pedro Correia de Barros,
dr. Semtob Sequerra e dr. Virgílio
Passos, pela Comissão CUltural; foi
nomeado presidente o dr. Joaquim Al­
berto Iria, H. Neves Franco (presiden­
te honorário), José Raul da GraçaMí­
ra e Luís Gravanita Franco, pela
.Comissão de Turismo e Propaganda;
eng. Manuel Aboim Sande Lemos
(presidente honorário), dr. Humberto
José Pacheco (presidente honorário),
Manuel Augusto Barreiros, Jerónimo
Gregório Marcos, dr. Francisco Dias
Rosa Júnior, D. Maria das Dores
Villa Pacheco, D. Clõtilde do Carmo
Pacheco, D. Alice Esteves Guerreiro
Murta, D. Julieta Carrasco, D. Isilda
Ascensão Costa Santos Guerreiro, D.
Isabel Seita Monteiro, D. Gertrudes
Azevedo Silva, D. Ester de Araújo
Neves Franco, D. Emília do Nasci­
mento Mealha, D. Ilda Cansado, D.
Rosário Fernandes' Salgado Moreno,
D. Raquel Farmhouse Graça Mira,
D. Mercês Vinhas Cabrita, D. Maria
dos Remédios' B. Fernandes, dr.as
Maria Odete L. da Fonseca e Ma­
ria João Lopes do Paço, D. Maria
Brás Conde e D. Maria Amélia Olavo
Cruz, pela Comissão de Beneficência;
Jerónimo G. Marcos (presidente), dr,
João Viegas Sancho e Francisco Vie­
gas Carromba Jr., pela Comissão da
Biblioteca; José do Carmo (presiden­
te), João Boaventura Palmeira, José
G. Lucas. Matoso, José Augusto Be­

ringel, João Lourenço M, da. Silva,
Rua Manuel F. Feijó, Avelino Cris­
tóvão M. Leote e Lélio Montes da
Luz, pela Comissão de Festas.

,

Exortando todos os algarvios à
união na defesa dos interesses do Al­
garve e manífestando muita satisfa­
ção pela presença de tão valiosos e

distintos elementos, encerraram a ses­

são o general Leonel Vieira e O' pre­
sidente da direcção, comandante José
Correia Matoso.

'

Vende-se por 400 contos, su­
jeita a oferta, uma propriedade
no sítio de Alabandeira, fregue­
sia de Porches, situada a cerca de
150 metros das pitorescas praias
de Alabandeira e Fontainha. É
servida por tima estrada e tem um

prédio em acabamento com 16
divisões, numa área coberta de
200 m2 e donde se desfruta um

panorama muito' agradável.
Tratar com o proprietário

José da Conceição Andrés
ARMAÇÃO DE P�RAD.

De lmpolllível imitação I

DROGAS MESQUITA - PORTO
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FAMOSAS TINTAS PARA
. TINGIR' EM CASA

Dep. Geral: CASA ARTI, LDA.

Avenida Manuel da Maia, 19-A.
Telef. 49312 MLISBOA-l

� ..

LAGOS - Sem procuração do Mun1-
clpio de Lagos, com o qual colabora­
mos dentro das nossas reduzidas pos­
sibilidades, sempre que à luz da Im­
prensa vêm noticias de interesse para.
o progresso da cidade, não resistimos
àquilo que bem se pode classificar de
«achega» para impulsionar esta ou

aquela enti,dade, esta ou aquela em-

presa. -

O que lemos no Jornal do Algarve
sobre o contributo da Câmara Muniei­
cipal de Vila Real de Santo António
para o funcionamento do Curso Geral
do Comércio na Escola Industrial e
Comercial daquela vila, é de molde a
incitar o Municipio de Lagos a seguir
tal exemplo. Sabemos das exiguas re­
ceitas da Câmara, mas também sabe­
mos da vontade que a anima no senti­
do do progresso da cidade. Facilitando
à Escola Industriai e Comercial de La­
gos a verba para o funcionamento do
Curso Geral de Comércio, muito con­
tribuiremos para que alunos cujos pais
d1ficllmente os mantêm, venham a sair
da escola em condições de ganhar o pão
de cada dia.
Acresce que aquele estabelecimento

de ensino não ficaria inferiorizado aos
de outras localidades de menor nomea­
da e, assim1 Lagos marcaria mais um

passo em rrente neste ano de 1967,.
que se nos afigura ser o de uma época
nova no sentido do seu progresso.
PEDIDO AO SR. CORREIO-M(:)R -

porque o serviço' da estação telégrafo
postal de Lagos aumenta de dia para
dia, e especialmente durante a época
balnear, as bichas para venda de selos
são quase permanentes, a instalação,
ali, de uma máquina destinada ao efei-
to seria bem recebida.

.

.

Recentemente, foi a estação dos cor­

reios de Portimão dotada com uma,
que, segundo o Jornal do Algarve, tem
resultado em beneficio do público.
Aproxima-se a época de afluência de

turístas, que necessário se torna saber
receber, e como estes não dispensam os

serviços postais, oxalá ao sr. correio­
-mor seja pcssível dotar a estação,
de Lagos com uma máquina destinada
à venda de selos.
MELHORAMENTO QUE SE IMPU­

NHA - É nossa intenção, temos dito
e redito, destacar os que actuam por
bem, visando especialmente os interes­
ses colectivos e não poupar, consequen­
temente, os que por egoísmo, inveja
ou maldade, pretendam fazer vingar
principios individualistas ou partida­
rístas,
Em Lagos, desde tempos remotos, se

pecou por individualismo e partidaris­
mo, sendo vulgar obras iniciadas por
determinadas Câmaras, serem rejeita­
das ou mesmo destruidas pelas que se
sucedem.
Na vigência da Câmara actual, não

temos, felizmente, notado destruições
nem rejeições, antes pelo contrário, o

que a antecedente reprovou, talvez, sem
atender o bem colectivo, foi objecto da
atenção desta a ponto de a esplanada do
-Snak-Bar Abrigo, por nós defendida e

repudiada pela Câmara transacta, que
levou o signatário a julg¡¡mento por
crime de abuso de liberdade de Im­
prensa, ser das primeiras obras reali­
zadas.
Outras se têm seguido, e uma das

que por acaso constatámos, foi a da
instalação de um relógio accionado elêc­
tricamente na torre da igreja de S.
Sebastião. O relógio que ali existia, de­
via contar cerca de 70 anos, estava can­

sado, e, recentemente, interrompeu a
sua acção por 15 dias, ou mais.

'

Sem qualquer alarde, a Câmara agiu
de tal forma, que é natural que a nossa

noticia, apesar -de tardia, seja novida­
de para muitos que em Lagos só se
sentem bem dizendo mal dos que pug­
nam pelos ínteresses deste nosso re­

canto, tão pouco considerado pela maío­
ria dos seus filhos.
Na subida à torre para nos certificar­

mos da obra que consideramos honrosa
para a relojoaria nacional, sofremos o

desgosto de ver o péssimo estado de
conservação e asseio das paredes que la­
deiam a escadaria, mas porque já nós
constou que o sr. presidente do Muni­
.cípío luta até para conseguir a renova­

ção dos sinos' que estão' completamente
incapazes de servir, é natural que den­
tro em breve, por colaboração entre o
clero e Municipio, tudo esteja em con­

dições di) facilitar o acesso a nacionais
e estrangeiros que nos visitem, e dali
queiram desfrutar os panoramas belos
que> a cidade oferéce e são de reco­
mendar.
OS BARBEIROS E OS SEUS NOVOS

PREÇOS - A vida custa a todos e,
assim, a uma classe como a dos bar­
beiros, mantida pràticamente pelos mais
carecidos" ficaria bem um pequeno sa­
crificio por estes.
Recentemente, vimos afixada uma ta­

bela, pela qual, a partir de 1 de Abril
a barbá aumentaria em 1$00 e o corte
de cabelo em 2$50. A tabela foi depoiS
retirada, talvez para «não espantar a

caca», como o povo diz, mas o propósi­
to de aumento está de pé. Sabemos que
nem todos os barbeiros aderem. ao au­

mento, e ii partir de Abril verificar-se-á
a prática de três preços, ou mais. Não
será preferlvel um acordo de aumento
de $50 na barba e 1$50 no corte de
cabelo? ·Já pensaram os barbeiros que
maís advogam o aumento, que os traba­
lhadores rurais e marltimos não têm
sequer condições para manterem os
seus lares 1. Que estas classes, sem as­
sistência médica condigna, com ausên­
cia -de conforto por habítações acanha­
das e sem condições higiénicas, tudo
quanto tenda a aumentar os seus en­
cargos é como seta que os fere e en­
venena?
A hora é de sacrificio e se não pen­

sarmos nos. que estão abaixo de nós,

TINTAS «EXCELSIOR.

Lagos No MU8�U João
Deas 58 senhoras

de Companhia de Pescarias Balsense no Algarve
Âssembleia Geral Ordinária

Con.vocatória

o mQvimentó dos C. T. T. em

Cachopo(T�vifa) justifica que
se amplie G fundo. para pa­
gamento de vales de correio
CACHOPO - A criação dé uma esta­

ção dos C. T. T. nesta aldeia foi de

facto, um grande melhoramento, .Inícíal­
mente, a estação pagava vales .com os

seus próprios rendimentos. Posterior-
· mente, e dada a arluêncía de vales a

,pagamento, foi criado um fundn de
'cinco contes para pagamento destes.

Porém, como a estação serve três fre­

guesias, acontece que os cinco contos

não chegam.
Pede-se, portanto, aos serviços ·com­

petentes dos C. T. T. para aumentarem
· de' cinco para dez contes, o fundo de

pagamentos, 'pois se assim acontecer
,

cumprrr-se-â melhoru sua missão nesta

zona da serra do Algarve.
Já tem sucedido que certos indivi­

duos, vindos de outras freguesias para
cobrar os seus vales (por vezes· inter­

nacionais), recorr.em ao comércío local,
mas. este nem sempre tem condições,
dado .que Tavira não tem comércio gros-

·

sista Ei dista �2 quilómetros desta po­
voação. - O.

re-
no sentido de em parte suavizarmos as
suas faltas, antevemos um mal-estar
que poderá converter-se em ruina. Evi­
temo-la, pois, limitando-se cada um ao

índfspensável, para que possamos pro­
porcionar àqueles que já não têm esse

indispensável um pouco mais de con­
forto.

eeLeramm diplo�a8
Trinta e quatro professoras-edu­

cadoras 'e 2'4 auxiliares de educa­
ção infantil acabam de receber os

seus diplomas no Museu-Escola
João de Deus, onde frequentaram
o curso regido pela sr.s D. Maria
da Luz de Deus Ramos Ponces de
Carvalho.
Durante a sessão, que teve nu­

merosa assistência o grupo coral
da instituição entoou versos de
João de Deus musicados por seu fi­
lho, e o dr. Maurício Monteiro fez
uma palestra evocativa, da perso­
nalidade do grande poeta.
Após a entrega dos diplomas, a

sr." D. Maria da Luz de Deus Ra­
mos Ponces de Carvalho falou so­

bre: o tema «Educação e Juventu­
de», seguindo-se debate entre a

oradora e a assistência. Encerrou
a sessão o dr. Jaime Lopes Dias.

Nos termos do § único do art." 33 dos Estatutos convoco os Se­
nhores Accionistas da Companhia de Pescarias Balsense no Algarve,
a reunir-se em Assembleia Geral Ordinária, na sua sede no próximo
dia 30 de Março, pejas 16 horas, corn. a seguinte ordem de trabalhos:

a) Discussão e votação do relatório e contas da gerência da Di­
recção relativos ao exercício do ano de 1966;

b) Discussão e votação do parecer do Conselho' Fiscal;
c) Eleição da Mesa da Assembleia Geral, da Direcção e do Con­

selho Fiscal para 51 biénio 1967.1968.

Não podendo a Assembleia: funcionar nesse dia por falta. de nú­
mero de accionistas ou suficiente representação de capital, fica a mes­

ma desde já convocada para o dia 13 de Abril do ano corrente, no
local e hora indicados.

Tavira, 13 de Março de 1967.'

O Presidente da A;sembleia Geral,

EDUARDO DOS REIS VIEGAS MANSINHO

APELO. ÀS DONAS DE CASA - O
facto de terem vindo até nós muitas
pessoas que são «mimoseadas» amiuda­
das vezes com o pó que as donas de
casa acumulam nos seus móveis e tape­
çarias, leva-nos a apelar para que aca­
bem as sacudidelas para a via pública
ou, pelo menos, para a escolha de horas
matinais para tal prática.
Uma das pessoas que se nos dirigiu,

já foi colhida na cara com uma sacu­
didela de pana de pó, que senhora de
certa posição tem por hábito usar, sem
se mostrar, Iancando apenas o braço
pela porta entreaberta para a respec­
tiva operação. A prática das sacudide­
las por determinadas donas de casa

. efectua...se entre as 10 e 12 horas, pre­
cisaménte as de maior trânsito de cartei­
ros, empregados bancários e outros que
pela natureza dos serviços que desem­
penham andam de porta em porta.
Esperamos ver atendido o nosso ape­

lo, porque justo é reconhecermos que
uma dona de casa que se preza, não
atenta contra a saúde pública, nem
consente que a nossa cidade possa ser' _

tomada como indesejável.

JOAQUIM DE SOUSA PlS0ARRETA

como pode uma
empresa portuguesa

repartir lucros
comtodosos
portuqueses •
a responde

REDUCOES DE TARIFAS
..-

.

Em de Abril de 1967 a TAP porá à disposição da sua clientela da linha de África um novo

esquema de tarifas.

São REDUÇÕES SENSACIONAIS NAS TARIFAS GERAIS e,

dias e tarifas de férias de 45 dias. Veja exemplos:

ainda, tarifas de excursão de 90

Entre

Tarifa geral Tarifa .geràl Férias de 45 dias ,Excursão de 90 dias
(simples) (ida e volta) (ida e volta) {ida e volta)

ILHA DO SAL 3.780$ 7.190$ 5.700$ 6.300$

BISSAU 4.260$ 8.100$ 6.380$ 7.090$

LUANDA 7.800$ 14.820$ 1 i.420$ 12.970$

s. TOMÉ 7.810$ 14.840$ 11.430$ 12.990$
�

BEIRA ·9.600$. 18.240$ 13.980$ 15.960$

LOURENÇO MARQUES 10.100$ 1'9.190$ 14.700$ 16.800$

ILHA DO SAL 3.960$ 7,530$ 5.950$ 6,590$

BISSAU 4.430$ 8.420$ 6.620$ 7.370$

LUANDA 7.9S0$ 15.p-0$ 11.680$ 13.280$

S. TOMÉ 7.990$ 15.190$ 11.700$ 13.300$

BELRA 9.780$ 18.590$ 14.250$ 16.270$
.

LOURENÇO MARQUES 10.280$ 19.5'40$ 14.960$ 17.100$

LISBOA

e
-

Entre

FARO'
,

ou

PORTO

e

Haverá ainda:

- Reduções especiais para gente nova (até aos 21 anos)
- Descontos para grupos de 1-0, 15, 20 e 30 passageiros
- Tarifas mais baixas para grupos familiares
- Reduções nos preços de viagem para'militares deslocados no Ultramar e suas famílias

MELHORIA DE SERVICO.
-

_.

No Continente e Ilhas o serviço melhorará dentro de curtos meses com a inauguração de serviço
INTEIRAMENTE A JACTO ..

Trirreactores Boeing 727 e Birreactores Caravela vão tornar as viagens mais rápidas e cómodas.
\

CONFIA EM SI. PREFIRA ATA'
PEÇA INFORMAÇÕES PORMENORIZADAS AO SEU AGENTE DE VIAGENS. ELE É UM
PERITO. OU ENTÃO DIRIJA-SE A TAP; RECORTE O CUPÃO ANEXO E ENVIE-O DEPOIS
DE PREENCHIDO A UM DOS NOSSOS ESCRITORIOS.

EM LISBOA: Praça Marquês de Pombal, 3
NO PORTO: Pr. D. Filipa de Lencastre, 3
E M FA R O: Rua D. Francisco Gomes, 8
EM BISSAU: Aeroporto

NA BEIRA: R. Governador Augusto Castilho, 47
NO FUNCHAL: Avenida do Mar, 8
EM L. MARQUES: Av. Fernão de Magalhães, 6
EM LUAN DA: Av. Paulo Dias de Novais, 79

o Tarifas gerais --
. �_.,. -�e

O Tarifas para estudantes �.'
�

, , .

O Tarifas de férias (45 dias) O Tarifas para militares e familias
:"';,-

O Tarifas de excursão (90 dias) O Tarifás para grupos
1::)

O Tarifas para jovens Assinale com X o que lhe interessa.

Desejo receber informações pormenorizadas sobre as novas tarifas entre
_

especialmente quanto a

e
__



I Oleander Country Club
Albufeira - Algarve'Horta da Bolota

ARRENDA-SE coin: RESTAURANTE- BAR
- DANCING (2 pistas) - PISCINÃ, ETC.

Condições a ccunbina..... Os inte ....essados

podem. contactar ou visitar OLEANDER, no
qual se prestam. todos os esclarecim.entos e

se indicam. condições. ACElTAM-§E PRO­
P05TAS ATÉ 31 DE MARÇO DE 1967.

NECRO�L.OGIA
D. Maria das Dores Severino

Com grande acompanhamento, reali­
zou-se para o- cemitério de Algoz, o

funeral da sr.> D. Maria das Dores
Severino de 72 anos, viúva, proprietá­
ria, dali natural, .e residente no sítio
das Ferrarias.
Era mãe da sr.» D. Maria da Concei­

ção Mendes, casada com o sr. José Ca­
lado Gomes, propr íetárfo, também re­

sidente nas Ferrarias.

D. Ermelinda do 'Carmo Borges

Em Portimão faleceu a sr.» D. ErIPe­
linda do Carmo Borges, de 84 anos, na­

tural daquela cidade e viúva de José

Joaquim Borges.
Era mãe das sr.·S D. Maria Julieta

.Bor-ges Lourenço, ausente no Lobito,
D. Cremilda Borges da Silva Pedro e

dos srs. José João Borges, ajudante de
farmácia, Armando. Borges, residente
em Lisboa e Fernando Américo Bor­

�es, ausente no Lobito.

D. Catarina Libânia Gil Madeira
Gomes

Faleceu em Faro, a sr.> D. Catarina
Libãnia Gil Madeira Gomes, de 87 anos,
natural da.-Luz de Tavira. Era mãe dos
srs. João Manuel Madeira Gomes, tesou­
reiro-da Caixa Geral de Depósitos e

Carlo� Leonardo Madeira Gomes, fun­
cionário corporativo ·e sogra das sr.·S

D. Maria Virgínia da Graça Fialho Go­
mes e D. Rim Augusta Trindade Ma­
deira Gomes.

O funeral realizou-se com grande
acompanhamento para o cemitério da
Luz de Tavira. '

Também faleceram:

tasia e do sr. João Guerreiro e irmã
do sr. Vitor João Fantasia Guerreiro.
- o sr. Elias Gregório Martins, de

60 anos, natural de S. Marcos da Serra,
(Silves), casado com a sr.» D. Antónia
Maria Inocêncio e pai das sr.·S D. Ma­
ria da Esperança Martins e D. Helena
Inocêncio Martins Nobre.

_. o sr. António Manuel Arez, de 65

anos, natural de Silves, empregado do
Arsenal do Alfeite. Era pai do sr. Isaac
Arez e irmão da' sr.» D. Francisca Arez
Sobreira, casada com o sr. José da Silva
Arez.
- a sr.» D. Joana da Cruz Santos,

de 61 anos, natural de Albufeira.
- o 'sr. Francisco Félix, de 82 anos,

natural de Vila do Bispo, maritimo, ca­

sado com a sr.» D: Maria Isabel, pai
das sr."' D. Rosalina Maria Félix, D.
Carolina Maria Félix e dos srs. Air-es
Félix. Dias, António Félix Dias e Vítor
José Félix.

- o sr Alexandre Bento de Freitas
Carrilho, 'de 70 anos, natural de Loulé,
casado com a sr.' D. Maria do Rosário
Barros Carrilho e pai dos S1;S. Vital
Barros Carrilho e Amílcar Barros Car-
rilho.

-

- o sr. Gil Bella, de 74 anos, natural
de Loulé, agente comercial, casado com

a sr.» D. Adélia Ferreira Bella, tio das
sr .• S D. Ilda Ferreira Bella Ramos e

D. Maria do Rosário Bella Leal e

cunhado da sr.> D. Olivia Ferreira Si­
mões.
- Q sr. José Eugénio Marques, viú­

vo, de 88 anos, natural de Portimão.
- o sr. Manuel Aleixo, de 56 anos,

natural de S. Marcos da Serra (Silves),
casado com a sr.» D. Herminia Liber­
dade da Conceição Pereira.

- a sr.» D. Maria Joaquina Tadeu
de Almeida Ribeiro Laranjeira, de 92
anos, viúva, natural de Mexilhoeira da
Carregação.

Na LUZ DE TAVIRA- a sr.s D. Emí­
lia Cândida Castelo, de 72 anos, natu­
ral de Lagos, casada com o sr. Bérnar­
dino José, mãe da sr.» D. Maria Cân-
dida Castelo e sogra do sr. Alexandre - a sr.« D. Isabel do Carmo Farça
Mealha. Pereira, de 74 anos, natural de Albu-

]¡Jm SALIR - o sr. Joaquim (le Sousa, feira, casad� com o ,sr. Cel�s�ino Lima

de 67 anos, proprietário, casado com.
Pereira e mae da sr. D. Odilia do Car­

a sr:» D. Antónia de, Sousa Pires, .pai mo- Farça Pereira Paz.

do sr. eng. Manuel de Sousa Pires e - a s.r.· D. Sarah Augusta Vieira
da menina Maria Isabel de Sousa Pires, Fernandes, de 82 anos, natural de
estudante universitária, sogro da sr.» Lagos.
dr.' Maria Lídia de Sousa Pires e avô
da menina Maria Clara de Sousa Pires.

Em CALDINHOS "(Arr-sntela) - a sr.»
D. Maria Catarina, dé 61 anos, natural
ele Loulé, casada com o sr. António
Afonso, mãe da sr.» D. Maria Graciete
da Encarnação Afonso e dos srs. José,
Florival e Manuel Francisco Afonso.

Em LISBOA - a sr.« D. Maria do
Rosário Viegas, de 77 anos, natural de
S. Brás de Alportel, casada com o sr.

Eduardo Fernandes e mãe dos srs.

Francisco e João Viegas Fernandes.
- a sr.' D. Leonor Carolina Barata,

de 85 anos, natural de Vila do Bispo. -

-' a menina Maria Célia Fantasia
Guerreiro;' de is anos, solteira, ajunta­
deira de- calçado, natural de Loulé, fi­
lha da sr.s D. Ermelinda Boavista Fan-

-a sr.' D. Maria Luísa Rocha Silva
Figueiredo, de 48 anos, natural de Pa­
derne (Albufeir-a), casada com o .sr.

Jorge Figueiredo.
As familias enlutadaa apresenta Jor­

nal do Algarve, sentidos pêsames.

Missão Evanséliea
de Budens

Amanhã às 15,30, em Budens, reali­
zam-se serviços especiais em celebração
do 2.° antversârto da Missão Evangélica
daquela localidade. É orador o rev.

Agostinho Caetano da Silva e celebran­
te o .pastor .Ioaquírn de Campos.

UM' SÓ PREÇO
O MELHO:R,PREÇO
E .••

UMA.MELHOR QUALIDADE

•.

I

-,

CÔM GARANTIA E
'ASSISTÊNCIA TÉCNICA

PERMANENTE

ANTÓNIO PESSOA, I:�
SEDE�LlseOA- RUA AL.FREDO DA SILVA, N:e

J"'ORTO-RUA SANTA CATARINA, N:736
FILIAIS,FAR O � RUA GEN. TEÓFILO DA TRINDADE, N!60-A

ÂG�NCIAS"COIMBRA.ABR�NTES. L E I R I A' A LM A D A

.JORNAL DO

ENSINO NO ALGARVE
T�ONIOO

PRIMARIO

Por conveniência urgente de servíco
foram nomeados professores provisórios
na Escola Industrial e Comercial de
Vila Real de Santo António; do 2.· grupo,
2.0 grau, o sr. António Francisco Fur­
tado Eleutério; do 4.° grupo, 2.° grau,
a sr.» D. Maria Correia de Oliveira Fur­
tado Guerra; do 5.° grupo, 1.0 grau: a

sr.» D. Maria Manuela Moreno Campi­
nas;' do 6.° grupo, 2.° grau: o sr. An­
tónio José Vieira ·Águas; do 8.° grupo,
2.0 grau; as sr." D. Maria da Encarnação
Rodrigues Clemente, D. Maria TeIma
Oeiras Correia Reis Vieira e D. Fer­
nanda dos Mártires Mateus Pires, e do
11.0 grupo, 2.° grau, a sr.v dr.v Maria
Isabel Rodrigues Prazeres; na Escola
Industrial e Comercial de Lagos, do
1.0 grupo, a sr.> dr.« Maria Luísa Vie­
gas Cardoso da Silva Freitas 'e de canto
coral o sr.: Armando da Costa Franco;
na Escola Industrial de Olhão, L° gru­
po; a sr.» dr.« Marfa

r

do Carmo Costa
Graça; 2.0 grupo, 2.° grau, os srs. Jor­

ge Manuel Matos Roque e agente téc­
nico de Engenharia, Diamantino Augus­
to Piloto; 2.0 grupo, L° grau; srs. Au­

gusto Campanha Jerónimo e José MáT­
tins Palma; 5.° grupo, 1.° grau: a sr.«

. D. Isahel Maria Lopes Roberto Coelho;
8.0 grupo, L0 grau; rev. Américo Gomes
dos Santos; 8.° grupo, 2.° grau: sr.'

D. Ana Maria Ramos da Silva Pereira
e 11.0 grupo, 1.° grau, a sr.s D. Maria
Isilda Marques Var-gues,

Para auxiliar de limpeza da cantina
escolar de Loulé foi contratada a sr."

D. Angela Correia Cavaco.
- F-oi extinta a escola mista de Boll­

queime (Loulé) que se encontI:ava sus­

pensa, tendo sido suspenso o posto. es­
colar misto de Alcaria Cova (Alcoutim).

- Para os postos escalares de Corte­
lha (Loulé) e Mam de Lobos (Faro)
foram nomeadas: respectivamente as re­

gentes agregadas, sr.RS D. Irene Guer­
reiro Gonçalves e D. Maria Graciette de
Mendonça Faria.

- A sr.» D. Isabel Delfina Pardal,
professora do 3. ° lugar da escola remí­
nina n.« 4 de Faro, foi exonerada de­

adjunta do delegado do director escolar
de Silves e de directora da escola femi­
nina da .sede do mesmo concelho.
-,Foram concedidas bolsas de estudo

aos alunos da Escola do Magistério Pri­
mário; 1.° ano: sr.'· D. Ana Maria
Guerreiro Silvestre, D. Maria Otília Ro­
sa Nunes, D. Maria de Lurdes Leandro
Gonçalves e sr. José M1l:nuel Canhita
Lopes. 2.°' ano: D. Belmira Dias Fran­
cisco, D. Maria da Graça Figueiras Sus­
telo, D. Maria Isabel Lores dos Santos
e D. Helena Maria da Conceição Pereira.
Foram isentos de propinas no 1.° ano:

. as sr.w D. Maria da Soledade Baião

Botelho, D. Maria Fernanda Paulo de
Sousa e D. Maria Dores Martins. 2.°
ano: D. Alierta Neto Gonçalves, D. Ma­
ria Albertina do Carmo Marques e D,
Maria João Vera Gonçalves.

.

- A seu pedido, foram exoneradas
dos postos mistos de Louseira (Lagos)
e de Perna Negra (Monchique), respec­
tivamente as sr.» D. Mar-ia Eugénia
e D. Maria da Silva.

- A sr.' D. Maria Irene de Sousa
Luís, regente do suspenso posto de
Amendoeira (Loulé) foi transferida para
o quadro de agregados do distrito.

- Passaram à sítuacão de aposen­
tadas as sr.·· D. Maria Vitória Teixeira
Aboim, professora da escola primária
n.s 4 de Faro e D. Idalina de Oliveira
Valente, auxiilar de limpeza da escola
primária de Olhão.

- A sr.» D. Maria Isabel dos Santos
Gregório, professora agregada, foi auto­
rizada a contrair matrimónio com o sr.

Carlos Jacinto de Jesus Soares.
- Foram colocadas as professoras

agregadas sr.'· D. Margarida Maria
Viegas dos Santos Cabrita da _ Palma,
D. Maria Aline 'Pereira Gago André
Pereira, D. Maria Rosa Reis Pacheco
e D. Noélia Maria Carvalho Santos e a

regente agregada, sr.« D. I-rene Gue;r­
reíro Gonçalves.

BOMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIOR

REPUTAÇÃO MUNDIAL

................... '0 ....

DIVE RSA'S
COMPARTICIPAÇõES - O sr. minis­

tro das Obras Públicas concedeu atra­
vés do Fundo de Desemprego a com­

par-ticipação de 100.000$ (dotação espe­
cial) à Câmara Municipal de. S. Brás
de Alportel para esgotos em S. Brás,
integrada no plano comemorativo de
1966, e reforçou com 32.000$ a compar-,
ticipação de 80.000$ concedida à Diocese
do Algarve, para reparação da igreja
de Nossa Senhora da Conceição, em

Albufeira
O sr. subsecretário de Estado das

Obras Públicas estapeleceu o limite de
15.000$, 17.000$ e 40.000$ a despender
com as obras eventuais de pequenas re­

parações, conservação e de simples ar­

ranjo a efectuar no ano corrente pelos
Liceus de Portimão e Faro e Estação
Agrária da XV Região Agrícola em

Tavira.
'

·1 res�ossa-se em ld�08
Casa de comidas, muito

bem afreguesada, situada
no Largo Infante D. Henri­
que, com taberna anexa,
pormotivo dOli proprieiários
nio poderem estar em acti­
vidade.
Dirigir propostas a Rami..

nhos & Fernando em Lagos.

ALGARVE

Toda a _correspondêneia deve ser dirigida
.

��s Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 4'2 - Lisboa-2

-'-- Indicar o nome da pro­
víneía ou distrito

_

que o bra­
'são representa;

_ Indicar o nome e morada
completos;
_ Colar em postal, modelo

próprio dos correios;

_. Atentar nas datas que se

indicam para Iímíte : máximo
do envio dos respectivos pos­
tais.

O regulamento e a lista de

prémios deste concurso volta­
rão a ser repetidos quando for '

apresentado o brasão n.· 4.

Pedidos sem direcções
Continuamos a receber vários

pedidos dos nossos artigos,
mas infelizmente alguns che­

gam sem remetentes. Estão
neste caso correspondêncías de
Loulé, F'unchal (são três), Ar­
ganil, Salvaterra do Extremo,
etc. Quem imagine tratar-se do
seu pedido, agradecemos nos

volte a escrever.

Secção de Amostras _:_ Aten­
demos todos os pedídos recebi­
dos até ao meio dia, na volta
do correio. Juntamente com as

amostras, estamos de novo a

enviar o saco plástico, tão útil
àli donas de casa.

Serviço de Encomendas­
Atendemos qualquer valor de

artigos que enviamos à cobran­

ça para todo o País. Em cada
sncomenda postal, s e g u e m

brindes de Interesse para o lar.

ne r

Brtlzórs
.dePORTUGAL

o

NOSSO
CORREIO

C A D A CONCORRENTE
DEVE:

De segunda a sexta-feira,
quem ouça os «Parodiantes de
Lisboa» no seu programa «Gra­
ça com Todos» terá já sentido
despertada a .sua atenção para
a frase acima publicada em ti­
tulo. Podemos acrescentar que
é uma nova -campanha que os
Armazéns do Conde Barão vão
fazer, podemos até dizer que ...
Alto lá! Não podemos dizer
mais, pelo menos neste mo­

mento, pois seria levantar o

véu do segredo, que na realí­
dade é grande pelo dinheiro

que envolve.

Talvez para a semana possa­
mos adiantar mais .

_ Cortar o cupão pelo tra­

cejado;

Situada na foz do Rio Vouga, a sua ria é de incalculável
valor para o seu progresso e expansão.

Ao redor desta capital, situam-se 18 concelhos referentes
a localidades como Agueda, Ovar, Espinho, etc.

Na capital do distrito todos podem visitar no Museu Re­

gional o Túmulo de Santa Joana.
Como se chama este distrito?

�--------------------------
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Ó Vieira olha

a carteira
DE

NOME
_ _ _., ,._._, .

MORADA••
I
•
I
I
I
I ATENÇAO:
I
I

Deve ser ••lado fIDI putaI 40s œ.rreloa.. .nviado ao. Arma-
zéns do Conde Bario. Lu... 4. Conde BarAo 42, L18boa-2, at6

• ao dia 13 de Abril, Mm nODI•• morada bem leciveia e completos.
• •

•

._----------�-------------�

�viso aos concorrentes do concurso

Lembramos a conveniência de observarem bem as condições de envio dos postais com os

talões colados, porquanto estamos. a invalidar muitos postais que aqui chegam, uns sem nome

do brasão, outros com mais do que um nome para o brasão, muito embora por vezes um de­
les esteja bem (mas não vale indicar dois nomes à espera que um acerte); outros que
não são colados em postal, mas apenas metidos' dentro de um sobrescrito, etc., etc.

No vosso próprio interesse, leiam o regulamento publicado todas as vezes que se publica

Io brasão, porquanto contém as indicações necessárias para bom envio e consequente admissão
ao sorteio.

Excursão dcis finalistas

do Liceu de Paro Vende-se O����dO!;Oi�:0�2da�����!�
ria do Céu TlI.vares Barroso, operadora

Um edifício de dois pisos com de reserva no núclf!o de Portimão.
_

,
,

- A sr.' D. Lucmda da Encarnaçao
quatro apartamentos, recem- Lopes,.telefonista de r�serva -na rede

-ccnstruldn na Rua GQJnçalO Ve- telefómca de Loulé, .fOI colocada com

, carácter de contmuídade na mesma

lho, 9 - Olhão. T�atar el Manuel re�. A titulo transitório foi nomeads
dos Santos CotOVIO - Rua Gago carteiro provincial de 3.- classe e colo­

Coutinho, 20 _ Olhão. �d��ocI�pe�� Olhão o sr, António

-

Regressam hoje a Faro O!! alunos d.
7.° ano do Liceu Nacional, que haviam
partido no último sábado para a sua

excursão
.

anual. Acompanhados pelos
srs, dr. Joaquim Magalhães rev. Car­
los do Nascimento Patricio 'e sr.s dr.'
María Euridice Ascenso, percorreram
os locais de maior interesse do Pais,
entre" eles Beja, Évorà., Portalegre, Cas­
telo Branco, Aveiro� Porto, Viana do
Castelo, Coimbra e Lisboa.

Festas da Páscoa
no

C()mpram-�c;¡ cm bom
estado cem capacidade
para 11/8" t()neIAda�.
�Q�p()�ta ft QJte Jo.rnal
f) n.O 8.«388.

HOTEL EVA
FARO

... · 01 ,.

BaUes de

Sábado e Domingo de Páseoa

Orquestra de VÍTOR CASACA

Distribuição domiciliá�

ria de água a Cabanas e

Conceição (Tavira)
Cançonetisfas:

LENITA ·GENTIL
A CAmara Municipal ·de Tav.!ra fei

autorizada a· contratar com o Comis.a­
riado do Desemprégo um subsidio reem­

bolsável de 400 contos, aem pagamento
d. juros, destinado a abasteciment•••

água, com distribuição,!lomiciliária, na.a

povqações de Conceição e Cabanas.

e

MARCO \PA.ULO

Seleeto e el••ante
Esmerad.•• serviço. de

JANTARES e CEIAS
V.ENDEM�SE·

Duàs cadeiras de bàrb.irQ
ém b om . estldo. Tr�t" no

I I.formações: HOTEL EVA
Largo.Mlnuel Teixeira G •.: Telefone 24054 - FARO
mes, n.C 2 - FARO.

, ...._.1

'li

I
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Na hora de prestar contas
Vila Real de Santo António
(OonHnuagc2o da I... pagina)

ções Económicas, para a constru­

ção de mais quatro blocos, com 60
fogos, _

a inauguração, em 24 de

Julho, da Praça de Touros, que
importou em r.454 contos, a porme­
norízação do plano de urbanização
da vila e a aquisição de oito parce­
fas de terreno para urbanização,
com a área global de 68.000 m2,
pela quantia de 4.866.268$00.

O saldo da gerência de 1965 fora
de 4.218.lt78$10 e a receita de 1966

atingiu 9.098.022$90. Tendo a des­

pesa sido de 10.166.083$30, transitou'
para 1967 a verba de 3.150.117$70.
Desta e por respeitar à venda de
terrenos encontra.se- cativa a im­

portância de 2.178.805$90, bem co­

mo 2.440$00 da Portaria 6.065 e

200 contos destinados ao Aeródro­
mo Municipal, ficando -disponível
e a utilizar em orçamentos suple­
mentares, 768.871$80. Em relação
a 1965, verificou-se o aumento de
1.021.589$20 nas receitas ordínárías
e 2.085.491$80 nas extraordínárías.
A Câmara promoveu no concelho as'

seguintes obras, para as quais contri­
.buíu com as importâncias que se indi­

cam, para elas tendo recebido compar­

ttcípação do Estado:

Construção de arruamentos em Vila
Real de Santo António: Rua de Ango­
la, 6." fase, 2l2.953$10; Rua Jacinto
José de Andrade, 7." fase, 7.890$20.
Construcão de arruamentos em Mon­

te Gordo, 4.' fase, 6.880$50; Rua D.'
Fuas Rouplnho, 3.347$80; ru�s 13, 14 e

prolongamento da Avenida Infante D.

Henrique, 146.268$90; Rua Diogo Cão

e Rua 1, 12.204$50; saneamento de Mon­

te Górdo, l." fase .(conclusão), 32.964$50;
alargamento da Avenida Infante D. Hen,

rique, (projecto), 35.988$50.
Estradas e caminhos em Vila Nova

de Cacela: reparação do caminho mu­

nicipal da E. N. 125 a Santa Rita, 2,­
fase, 92.261$40; idem do acesso à esta­
Cão do caminho de ferro de Vila Nova
de Cacela, 25.872$00; construção do ca­

minho municipal 1.253 das Cevadeiras
ao caminho municipal 1.250, 107.836$70;
Idem do .camínno municipal 1.244 das

Laranjeíras A Torre dos Frades,
329.900$'00.
Com a beneñcíação de fontes públi­

ca. do concelho despendeu-ss 53.200$00,
e com a construção de moradias de ren­

da económica, em Vila Real de Santo
António, 986.972$20.

Olhão de turismo e nos tivéssemos servido de

argumentos' que julgávamos convíncen­
tes, como seja o vertrícar-se muitas

vezes que a propaganda do Algarve, em

revistas nacionais e estrangeiras, era

feita- com fotograñas representando as

acoteías de Olhão; dízendo que pose
suíarnos uma praia com a areia mais

fina e branca que conhecemos - Ilha

da Armona -; que temos um dos luga­
res da Provincia donde se avista gran­
de parte do Algarve e do sul da vizinha

Espanha - Serro de S. Miguel - es­

pectáculo maravilhoso e inesquecível so­
bretudo na época das amendoeiras em

flor; grutas com estalagtites e estalag­
mites, algumas bem bonitas' - Serro
da Cabeça - e que temos visto aponta­
das em revistas nacionais e estrangei­
ras da especialidade; e bairros típicos
como outros não há em todo o Pais
- Barreta e Levante - verdadeiro es­

tilo árabe, nada temos conseguido. Ape­
sar de tudo continuamos sem desfaleci­

mentos, insistindo até que justiça nos

seja feita».

(OoncJtUc2o da I. .• pdgina)

nem sequer ver terminada a reví­
são do anteprojecto aprovado. Isso
todavia não obstou a que, com a

ajuda do arquitecto urbanista, fos­
sem resolvidos diversos casos cuja
solução se arrastava de hã anos,
chamando-se ao concelho, «pelas
facilidades de construção e abun­
dantes terrenos disponíveis, capi­
tais que até então só procuravam
outros centros». Boa ideia deste
acréscimo de facilidades dá-nos o

número das licenças de obras paso.
sadas pela Câmara, que em 1965
foram 1.121 e 1322" em 1966. No
ano findo registaram-se 97 novas

construções e' 92 ampliações, en­

quanto 1965 apenas tivera 21 am­

pliações e 81 construções.
O Município mandou plantar alguns

milhares de árvores, em especial na

mata da Fuseta, considerada possível
futuro parque de campismo, bem como

na Avenida 5 de Outubro, Largo da

Feira e Doca de Pesca.

No sector da instrução, foi inaugu­
rada uma ·nova escola primária no Pe­

reiro (Moncàrapacho), estando previs­
ta para o corrente ano a construção do
edifício para a Escola Técnica.

Melhorou-se a iluminação em diver­

sas artérias olhanenses, com remodela­

ção total na rede da Avenida da Re­

pública e no jardim, ainda não conclui­

do, da Avenida 5 de Outubro. Foi ain­
da elaborado o projecto de electr-Ifica­

ção do Barranco de S. Miguel, na fre­

guesia de Moncarapacho, cuja concre­

tização, que se espera para breve irá
bEmeficiar vários lugares da menciona­
da freguesia e possibilitar a instalação'
da T. V., no Serro de S. Miguel.
Foi dedicada especial atenção aos

mercados da sede do concelho que se

encontravam em mau estado e necessi­
tando, por isso, de grandes repara­

ções. Por falta de recursos financeiros
não foi possível 'levar a cabo a obra

completa, isto é, reparar tanto o mer­

cado da verdura como o do peixe, e

teve" por isso, de se optar por um de­

les, o segundo, que ficou, após as

obras, em condições de servir os inte­
resses do Municipio.
O pescado, que foi em quantidade

sensivelmente inferior ao do ano de

1965, atingiu, porém, um valor até en­

tão não conseguido, e possibilitou um

sólido orçamento.

Obras efectuadas em 1966

No ano findo, concluiu-se a L" fase

da reparação da E. M. 516-3, a constru­
ção da E. M. 516:1 (ramal para a E. N.

125), e a da E. M. 1.331 e foram repa­
rados os caminhos do Poço Longo, Jor­

dana, Serro d's. Cabeça, Laranjeiro e

Pereiro.

Em Moncarapacho recebeu revesti­
.mento betuminoso a Rua Dr. Oliveira
Salazar, na Fuseta as ruas Dr. Oliveira
Salazar e Antero Cabral e em Olhão
foram reparadas e levaram betume as

ruas 2 e 4 da Avenida Dr. Bernardino

da Silva e Rua Mendonça Corte Real,
sendo também aplicado betume nas

ruas Almirante Reis, Lavadeiras, Diá­

rio de Notícias, Capitão João Carlos
de Mendonça, Luis de Camões, Dr. An­
tónio Baptista Delgado, Trindade, Fer­
rarias, Lavadouro, Fábrica da Louça,
Gonçalo Velho e Travessa da Lagoa.

Estão também terminados, o lava­

douro de Quelfes, a inaugurar em breve,
e .que vai servir um apreciável núcleo

populacional; o edificio para os funcio­
nários dos C. T. T., com 8 fogos, os ar­

mazéns da Câmara, para recolha de ma­
teriais e veiculos e 'foi apresentado paz:.a
compar-ticipação na Dir-ecção-Geral de

Urbanísação, o projecto do edificio

para a p. S. p.

Concluíram-as ainda as obras de sa­

neamento da Patinha, Bairro do Br¡j.s
e Ramal da Câmara e foram compar-tí-

Substancial

cípadas para inicio em principios de

subida no. rédito. do
As excelentes condições da VUa 1967, as das ruas M. de Oliveira Nobre,

Cubísta para ser considerada zona Gago Coutinho e Sacadura Cabral.
turismo

de turismo
No ... tor do turismo, a receita obtí­

.da pela CAmara em 1966, a' mats alta
dos Municipios algarvios no que ao tu­
rismo respeita, foi de 1.965.440$30 e- a

despesa, 'em que avulta a construção
do tauródromo de 2.383.011$50. Haven­
do transitado, de1965, 1.072.462$60, apu­
rou-se para 1967 o saldo de 654.891$40.
Em 1964 o turismo rendera a Vila Real

de Santo António 987.056$70 8 em 1965,
1.270.281$60.

Albufeira
Prédio novo mobilado, linda

vista para o mar, amplos quar­
tos, aluga-se a época balnear
ou ao ano. Trata: Travessa Co­
ronel Aguas, 19 - Albufeira.

Aponta o relatório o desejo que ani­
ma os olhanenses de verem a sua terra

considerada centro turistico, referindo­
-se ao assunto nestes termos: «Embora
se tivesse continuado a insistir para
que o concelho. fosse considerado zona

Vende-se
ou

Alug a-se
Um prédio com -Il

quartos mobilado, na

I<ua Eartvlomeu Dia5,
n.o 2. em Monte 6ord().

o whisky
distinto

que se

destaca!

No que respeita a Saúde e Assistên­

cia, diz o documento que eé assustador

o panorama nesta matéria e, pode di­

zer-se, que com tendência apreciável
para se agravar, visto contínuarmos a

defender o principio de que o Munici­

pio, até mesmo por humanidade, não

deve desamparar os pobres que dele

precísams.

Loulé
(Oont'nuagIJo da I... pagina)

e que se encontra estruturado o

alargamento da rede el�ctrica de

Quarteira, cujo projecto defínítívo
não poderá todavia ser executado,
enquanto se não tiver conhecimento
exacto das potências a instalar.
No sector de águas, regista o haver­

-se dotado o Parque Municipal de con­

duta apropriada, não sendo por enquan­

to encarado com optimismo o embeleza­
mento dó recinto, pelos encargos que

envolve A 'Câmara tem em fase de

acabamento os lavadouros do Bairro

Municipal na Campina é do sitio do

Serro, em Alte, tendo ficado por resol­

ver os abastecímentos domiciliários a

Boliqueime, Salir e Alte.-
No que diz respeito a' estradas e cami­

nhos, «sorvedouro dos dinheiros muni­

cipais de que nem sempre nos aperce­

bemos, ou de que por vezes nos esque­

cemos", realízou-se a construção da E.

M. 503 de Salir ao Ameixial, 3." fase,

reparação do caminho munícípal da' E.

N. 125 a Ludo, 2.' fase, construção da

E. M. 521-1 da Franqueada a Poço da

Amoreira, 1.' fase, construção da E. M.

624 da Tor aos Funchais, 1.' fase, e

reparação do caminho municipal 1.177
do Parragrl 8.0 Moinho da Pícota; 1.'

e 2.' fases; construção do acesso à Fon­

te Férrea do Ameixial, 1.. fase, e repa­

ração dos caminhos municipals 1.293 e

1.295 do Conseguinte à Várz8!l da M;ão,
passando por Vale Judeu.
Em Loulé construiu-se as ruas Ma­

rechal Gomes da Costa e 28 de Maio.

Em Quartelra, estão em execução as

ruas Gonçalo Velho,. Gil Eanes, Infan­

te Santo, Diogo Cão e Dr. José Pedro.

Nas restantes freguesias, concluiu-se
a reparação de arruamentos no Amei­

xial e Boliqueime, bem como nos lar­

gOS da Igreja em Salir, Querença e Tor.

Conseguiu-se ainda antecipar o re­

vestimento betuminoso da estrada para
o Miradouro da Plcóta obviando assim
a deterloracão do macadame que certa­

mente se daria na época ínvernosa, dado
o acentuado declive do seu traçado.
Em Alte e Almansil prosseguem o.

trAbalho!! de ampllacl0 dos eemítéríos,
tendo o documento palavras de agrade.­
cimento póstumo 8.0 saudoso almanaí­

lense Francisco Pinto Carrusca, eque
num gesto altruista cedeu gratuitamen­
te o terreno para ampliação do cerní-

tértos.
'

O Municipio de Loulé arrecadou em

11166, 7.060.188$00 de receita ordinAria,
a mail! alta dos ültímos de" anos,
1.963:770$50 de receita extraordinária e

1<142.314$10 de receita consignada. O

saldo de 1965 fora de 1.128.63&$70, pelo
que o total entrado atingiu 11.394.910$00.
As deepesas cifraram-se em 10.227.264$10,
tr&nllitando para a nova ¡rerêncla,
1.16'7,645$60.

SIMeA 1000 @[L�

ideal para o homem de muitos afazeres, o SIMCA 1000 G L S adepta-se
talentosamente ao tráfego citadino.
4 velocidades sincronizadas; velocidade máxima 132 KLM / HORA
Dentro da gama de modelos SIMCA 1967 encontrará também os famosos

SIMeA

/

1000 [L� 1301[L�

SIMeA .4.iií&P
1501 @[L BREACK1501 @[L�

mais luxuosos,elegantes,confortáveis
...e sempre amesma insuperável
QUALIDADE SIMeA

A�SIMCA,....., PORTUGUESA

AGENTES OFICIAIS
JOSÉ EMíLIO DOS SANTOS I"ARDAL - FAftC»

,
-

� .. - - - . - - .. - -

o mar ameaça a povoa ..

ção de Armação de Pêra
ARMAÇÃO DE PJl:RA - Devido aos

temporals que passam ao largo, a costa

algarvia tem sido nestes últimos dias

violentamente fustigada pela rebentação
de alterosas vagas, que avançam pela
terra.
Nesta povoação, muito embora a água

do mar chegue a correr pelas ruas não
tem havido prejuizos, graças à protec­
cão da Fortaleza de Santo António, ba­

luarte onde as vagas embatem e re­

cuam, impotentes. Diz porém o ditado
que «água mole em pedra dura... », e

assim aconteceu, vertrtcando-se que o

mar conseguiu há pouco fazer um lar­

go rombo na Fortaleza que, se não
for reparado, fazendo-se em ped;a e ci­
mento a consolídação da sua base, não
deve aquela aguentar-se por muito tem­

po. E então, adeus parte baixa da po­
voação, que será arrasada pelo mar,

cujas ondas vêm rebentando cada vez

mais próximas do povo. Trata-se de
uma verdade confirmada e para evitar,
com tempo, um grands prejufzo nesta

aldeia, lembramos às entidades corripe­
tentes a urgência da reparação, antes
da consumação ,do triste facto. - EU­
RIOO BANTOS PATRICIO

Propriedade
, . .

rustica
COni càsa ele 'habita­

ção,-conl cerca ele 1� bee­
tares, a 2 kms. ela Praia
ela Manta Rota (Aláar­
ve). Bonita vista para o

nlar. Vende-se por nlO­
tivo

-

ele retirada para o

est,!,anáeiro.
R.esposta a este jor­

nal ao n.o 8.64;;.

Passeio de estudo dos flna,
listas da Escola Técnica de
Vila Real de Santo António

.A.companhadol! do seu director e de
al;-uns proressores aeguiram em passeio
de estudo à Serra da Estrela '011 alunos
finalistas da Escola Industrial e Co­
mercial de Vila Real de Santo ..A.nt�nlo,

VENDE-SE
90 m 2 de terreno para

construção na Rua Eça de
Queiroz, 18, em Vila Real de
Santo António.
Resposta ao n.o 8.592.

SURDEZ
SENSACIONAL inovacão em aparelhos auditivos, patente

da ni representada BONOCHORD. O único que, reproduz
os sons tal como o tímpano humano porque não tem membra­
nas metálicas no microfone e no «recelven.' Circuito inteira­
mente diferente, nova técnica. O BONOCHORD - 750 é o

melhor aparelho do munde, pode ser usado nos locais mais

ruidosos, pràtlcamente invlslvel, não gasta pilhas e. não tem
flos. Experimente outros e verá que não têm semelhança.

Demonstrações grátis.

MICRO-SOM

L I S B O A : Av. Abnirante Reis, 75-1.°, Esq.
P O R'T O : Praça da Batalha, S (junto à igreja)

Senhor Pigricultor!
Tem difieuidade em oLter Lom e.tra­
me de eurral.,.

OLteado-o, tem. difiealdade ao .e.

traasporte e distriLaição'"
Dispõe de lixos, m.atos, foIL..s e erv••

que deseje traasformar ràpid.aaeate
em Loa8 estrames'"

Estes ,e multos outros problemas resolve com Intelr.

satisfação -uslndo o correctivo orgânico do solo
com elevada concentração microblína

coroxa«
® Marca registada internacionalmente

Desde há multos IROS .Iargamente utlllzid. em

França e n�utros parses e, agora, dlstriburdo em

exclusivo em Portugal por

·VALADAS, LDA.
Avenida D.

I

Telefs.

Carlos I, 60 - LISBOA

663113/4/5 - 669182

Filiais:

Porto - [ovilhá - !antarém - Évora - Beia Faro - Al[o�ata
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c i t r i noS Reunião da Corpora-
--------------------------------------------

ção da Lavou�a
Ern Espanha Na Tunísia

JORNÁL DO ALGARVE

N,> 521 - 18-3-967 Corhércio

a) Olímpia da Fonseca.

TRIBUNAL .nIDICIAL

[omana dI Vila, Real de Santo António

Anúncio

Na época que terminou a 22 de Ja­

neiro, as exportações espanholas de ci­

trinos atingiram o total de 742.302 to­

neladas, o que representa um aumento
de 132.210 toneladas em relação ao mes­

mo periodo da estação anterior. Segun­
do o Sindicato de 'Frutas Espanhol, as

exportações para o Reino Unido atingi­
ram 87.556 toneladas, tendo sofnído um

aumento da ordem das 18.118 toneladas.

2.' Publicação

Por este se anuncia que na

Acção Especial de Justificação
Judicial que a Câmara Municipal
desta Vila move contra INCER­
TOS e o MINISTÉRIO PÚBLI-
CO, são CITADOS os INTE-, _

RESSADOS, INCERTOS, para:
deduzirem oposição ao pedido
formulado, por meio' de simples
requerimento, no prazo de DEZ
'DIAS que começa a correr depois
de finda a dilação de trinta dias, DROGAS MESQUITA_ POBTO
contada da data da segunda
publicação do presente anún­
cio. Naquela acção, o pedido
da Autora, consiste em que lhe
seja reconhecido o direito de pro-
priedade sobre TRÊS PARCE-

II f ó ILAS DE TERRENO, impróprias [omarea de V a Real de .lanto Ant 08
para cultura, sitas ern Monte Gor­

do, desta comarca, destinadas a

construção urbana; não inscritas
na matriz nem descritas na Con­
servatória do Registo Predial"
com as seguintes identificações:
A I.": Com a superfície regular
ide 4.690 m2, confrontando do
Norte com a Rua Nove, do Sul
com a Rua Sete, Nascente com

terrenos municipais e do Poente
com a Rua Três; A 2.a: Com a su­

perficie irregular de 3.100 m2,
confrontando do norte com a Rua
Oito e Américo Burnett Lapido,
Sul com José António.Rita e ter­

renos municipais, Nascente com

a Rua Três, e Poente com a

Rua Um, Américo- Jorge Bur­
nett Lapido e terrenos municipais;
A 3.': Com a superffcie irregular
de 63.939 m2, confrontando do
Norte com a Mata Nacional, ter­
renos municipais, escola primária'
masculina e Jacinto Celorico da
Palma, do Sul com herdeiros de
Manuel Ramirez, Fernando Felix
da Costa Parra, José Isidro Farra­

jota Rocheta, Hotel dos Navega­
dores, Rua Gonçalo Velho e Rua
Nove, do Nascente com terrenos· a) João Luís Madalena Sanches

municipais e outros, designada- VERIFIQUEI:
mente Hotel dos Navegadores e

ao Poente com Escola Primãria
Masculina, Herdeiros de Manuel
Ramirez e Outros, designadamen­
te estrada nacional número cento
'e vinte e cinco-sete e terrenos mu­

nicipais.
Vila Real de Santo António, 1

de Março de 1967

Q
-

total de citrinos importado pelo
Reino Unido, foi constituido 'Por 15.994
toneladas de mandarinas, 137 de limões
e 1.042 toneladas de toranjas.

As melhores Trinchas do Mundo I -

JORNAL DO ALGARVE
N.O 521 - 18-3-967

TRIBUNAL JUDICIAL

Anúncio
2. a Publicação

Faz-se saber que pelo Juízo de
Direito desta comarca, e Secção
de Processos, correm éditos de
vinte dias, contados da segunda
publicação deste anúncio, citando
os credores desconhecidos dos
executados CAETANO DOMIN­
GOS e mulher ISABEL PERE!­
RA, ele trabalhador, ela domés­
tica, residentes no sítio das La­

ranjeiras, freguesia de Vila Nova
de Cacela, desta comarca, para no

prazo de dez dias, posterior àque- ,

le dos éditos, deduzirem os. seus

direitos na execução movida por
MARIA IRENE FAiSCA GIL
SILVA e OUTROS - herdeiros '

habilitados da inicial exequente
Maria Teresa Faísca, desde que
gozem de garantia real sobre os
bens penhorados.
Vila Real de Santo António,

3 de Março de 1967

O Escrivão de Direito,

O Juiz de Direito,

-,

Vende-se
O Escrivão de Direito,

Propriedade de regadio 10-
ha. nora, tanque, levadas, ca­

sas caseiro, ramadas, estábu­
los, água abundante, etc., en­

tre Rio Seco e Pechão, com

fácil acesso. Preço' sujeito a
oferta 2.000 contos.
Resposta ao apartado 131

- FARO.

a) João Luís Madalena Sanches

VEIÜFIQÚEI:
O Juiz de Direito,

a) Olímpia da Fonseca.

com a SAPE.C,

na d efesœ

dos

M Ao Rp
Ácaros e insectos causam prejuízos
irreparáveis 'em todos os pomares do nosso Pais:

• Enfraquecem. ii vegetação
• Depreciam a fruta

.

• Baixam a produção
Defenda os pomares com pesticídas

de qualidade

KOTNI"ON
e

KILVAL
destroíern os principais insectos e ácaros

inimigos das fruteiras

Consulte a SAPEC
LISBOA Depositário em FARO:

JOAO INACIO

Horta das Figuras
Telefone 24000

Rua Vítor Cordon, 19

Telefone 366426

Depósitos e Rel1eadedores no Continente, Ilhas e Ultramdr

de

s

Sob a presidência de D. Manuel de
Almeida de Azevedo e Vasconcelos, reu- ,

niu.-se a
.

Corporação da Lavoura, para

apreciar diversos problemas relaciona­
dos com a venda e comerclalízação de

produtos agricolas, em' ordem a garan­
tir uma adequada remuneração à produ­
ção e 'o necessário abastecimento da

Indústria.
For resolvido que, dentro dos princi­

pios corporativos que nos regem, se

preconize a utilização dos contratos
coíectívos, a .exemplo do que se verifica
entre nós no sector sindical, e, no que
diz respeito á matérias-primas, é cor­

rente 'faZer-se noutros paises; tendo-se
reconhecido que os esquemas estudados
em nadé. prejudicam as Iniciativas 'da
lavoura 'no campo da transrormacão de
produtos, nem contrariam a oríentacão
já fixada pelo Governo quanto à partt-.
cípação da "mesma em determinadas In-

dústtias.
'

I

OJ:ft:NDf\ A S�UDr:!

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

1

A Tunisia exportou 2.676.712 tonela­
das de citrinos no periodo entre 27 de
Janeiro e 1 de Fevereiro, indica o Bo­
letim Semanal dos Produtores de Citri­
nos da Tunisia.
No mesmo periodo do ano transacto,

as exportações atingiram um total de
2.744,464 toneladas.
A França foi o maior importador com

um total de 1,468.549 toneladas,' mas
todos os paises da Europa Oriental
aumentaram as suas importações, tendo
a Jugoslávia' importado 602.901 tonela­

das, a U. R. S .. S. 296.579 e a Suíça
208.685 toneladas.
Desde o começo da colheita corrente,

em.I de Outubro de 1966, a Tunisia 'ex­

portou já 19.038:976 toneladas de citri­
,

nos, comparadas com 15.726.722, no mes­

mo periodo da colheita anterior.

ÁGUAS TERMAIS

�
VIVEIROS DA PENINA
(Sociedade Turistica da Penina, S. A. R. L.)

Telefone:: A,lvor .. a
-

ÁRVORES ORNAMENTAIS, ARBUSTOS, PLANTAS VIVAZES,.
BOLBOS, PLANTAS DE ESTAÇ�'O, FLORES E SEMENTES

Grande varíedade para entrega imediata
Quinta da Penina - Montes de Alvor - Portimão

(Junto aQ C.nipo det Golfe da Penlite)

Entrada pela Estrada' de Montes de Alvor

Companhia de Consema« Balsense
Tavira

Assembleia Geral Ordinária
(j.a e 2.a Convocatórias)

Nos termos do Art." 27.° dos Estatutos, convoco a mesma Assem­
bleia a reunir no dia 30 do corrente, pelas 15 horas, no seu escritó­
rio, a fim de deliberar sobre a aprovação do Relatório, Balanço e

Contas da Gerência, e respectivo Parecer do Conselho 'Fiscal e bem
assim dar cumprimento aos Artigos 21.°, 29.° e 39.° dos mesmos Es­
tatutos e tratar de quaisquer outros- assuntos que digam respeito aos
intéresses da Companhia.

Não havendo número legal de Accionistas para poder funcionar
a Assembleia Geral, fica esta desde já convocada, para o mesmo
fim. a reunir no dia 13 de Abril próximo futuro, no local e hora
indicados.

Tavira, 13 de Março de 1967.

. O Presidente da Assembleia Geral,
a) JOÃO, CARLOS MALDONADO ANTUNES CENTENO

_.

+UALDAS DE MONUHlQUE
A
I
E
.)
f
I
[
A. !Uab��!�!�.UA�JJ!.u�D�I�����m:��!�!�ddrtl
D Telef. 8 e 89 * s. B. de Me.sines .. Algarve

I A Depósitos: FARO-Telel. 23669 • TAVIRA-Telel. 264
'

¡"lIlUIl LAOOS ..Telef.287 • PORTIMÃO ..��lef.l48

• ,Bacterio/ôgicamente puras
• Digestivas
Finíssimas

Garra'...

o,a., 0.80 GS litres

Distribuidorœ. EXCLUSIVOS RO Algane e Alentejo

Cinema An;tador na Casa Com.em.orado em. Faro
do Algarve em Lisboa o Dia da P. S. P.
Comemorando o primeiro aniversário

da sua actividade na divulgação do

bom cinema amador, levou a efeito a

Casa do Algarve em Lisboa a 8.· ses­

são de' Cinema Amador, constituida por

'uma selecção de alguns dos melhores
filmes apresentados ao longo do ano.

Presentes os seguintes cineastas ama­

dores: Manuel Vicente, José BarDOSa,
Francisco Saalfeld e arq, Vieira da Fon­
seca que apresentaram, respectivamen­
te, os filmes eSerra da Estrela», «Entre
a morte e o mtlagres, «Sinfonia do

Outonos, «Moviemania»' e «Margarida».
Todos estes filmes, em 8 mm, eram

sonorizados e coloridos.

Celebrou-se no BAbado passado em
todo o Pais o Dia da Policia de Segu.­
rança Pública, dedicado à prestlglosa
Corporação. Em Faro, as, solenidades
atingiram particular brilho a elas as­
sistindo além do sr. coronei Santos Goc
mes, governador civil substttúto, repre­
sentando o chefe do Distrito, as mais
destacadas individualidades civis, mili­
tares e religiosas.
De manhã; foi Içada a bandeira no

edificio' do Comando, com fanfarra;
pouco antes das 10 horas começaram a

chegar. ao local as Individualidades con­
vidadas, que foram cumprimentadas pe­
lo sr. capitão Paula do Serro, coman­
dante distrital da P. S. P. Na vasta
parada foi então celebrada missa por
alma doæ agentes falecidos, pelo sr.
cónego dr. Henrique Ferreira da Silva,
pároco da Sé de Faro. Seguiu-se a apre­
sentação de uma classe de ginâstlca
educativa e a Imposição ·de condecora­
cões, com que foram distinguidos o 2.0
subchefe sr. Gilberto António MagnO
e os agentes srs. António Lúcio José
de Sousa Dias, -:Antonino Sequeira. Ma­
chado e António Pires. Após a visita
a uma magnífica exposição ultramarina,
·patente numa das .salas do edificio do
Comando, e composta por material reco­
lhido pelo sr. capitão Paula do Serro
durante ,a sua permanência no Ultra.­
mar, no cumprimento dos seus deve­
res de militar, viam-se ali objectos de
arte, bibliografia, fotografias sobre pon­
tes, barragensl paisagens, indústrias,
fauna, flora, etc,
De novo na parada, assistimos a de­

monstrações de defesa pessoal e ao

d�sfile do efectivo com as bandeiras
nacional e da P, S. P., em continência.
O mesmo efectivo, com faI)farra .desfi­
lou depois pelas ruas da cid,ade.'-J. L.

1001 tem nivel iotem.clonal

DROGAS MESQUITA. - PORTO

aa
,

A melhor Pincelaria d. sempre I

PARA 'EVITAR E PROIl,GER
DA FERRUGEM

OS CROMADOS DO SEU CA�RO
Produto inglês

Distribuidores: C. Santos Carvalho

Apartado 1096 - LISBOA
••••••••••••••••••••

Está em Portugal o pre­
sidente da Federação de
Turismo de Estocolmo..••CSD •• •••Næ,\gora com o novo motor d. 60 Ho P.

Peso Bruto 3.50Q kg
CaiXa d� 4 velocidades sincronizada"
Grande facilidade de oonduglo
Aquecimento e ventllaçlo

. Grande economia de combuatfvel
"3rande comodidade
�81x.a de carga 1'Iom 3m d. comprlménlO
:mcluçlo oom ..na de IIe*lr�

@
C. SANTOS S.A.R.L
Avenida da Uberdade, 29, 41 - LISBOA
Por1o • Coimbra • Braga • Faro • 0IIII8
_TFII..........

, ' ..

Para uma permanência de alguns dias

no nosso Pais, chegou a Lisboa: o pre­
sidente da Federação de Turismo de

Estocolmo, Erik Thor, que é também
presidente do Skol Clube de Estocolmo
e da Fede�ão Internacional de Skol

Clubes.
O sr. Erik Thor, que viaja acompa­

nhado de sua. esposa, deve deslocar-se
ao Algarve.
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A pesca. do atum
(Oont("uaclJo da J.. IItJg(fIa)

colação das rede� fixas das arma­

ções do atum, para que a pesca
seja maior.
Porém, os accionistas-directores

das referidas armações, não têm

concordado com o sistema preco­
nizado por aquele oficial de Mari;

nha, e, apesar 'de pessoas muito

experientes na referida pesca, não
têm discutido as opiniões expendi­
das há vários anos e em numerosos

artigos do Jornal do Algarve. A

opinião pública algarvia mantém-se

na expectativa, aguardando um

desfecho para o que devia ser um

diálogo e, afinal, não passa de um

monólogo ...

Um caso análogo passou-se com

as armações fixas de pesca de

peixe miúdo, sardinha, carapau, ca­
vala, etc., chamadas «valencianas»,
as quais, tendo desaparecido, em

parte, durante alguns
.

anos, .da
costa algarvia central - Quartelra
e Albufeira - voltaram há poucos
anos a apresentar rendimentos com,
pensadores para es seus proprie­
tários.
Ocorre então perguntar se, .tal

como sucedeu com as armações va­
lencianas, as aímadravas do atum

não poderiam, com outro esquema
de lançamento, voltar a fazer pes­
cas rendosas.
Ora sucedeu que, não há muito tem­

po, um comprovinciano domiciliado em

Sydney, na Austrália, nos perguntou.
se não haveria um sistema de pesca

do atum com redes de cercar para

bordo, como as traineiras fazem com

a sardinha, visto que naqueles mares

o atum é abundante, como também.
.

o peixe miúdo.
.

Uma leitura do «Jornal do Pescador»,
levou-nos ao Centro de Biologia Aquá­
tica Tropical, de Lisboa, dirigido pelo
dr. Pedro Guerreiro da Franca, nascido

em Africa, mas neto do poeta algarvio
Cândido Guerreiro. Os trabalhos de ín­

vestígacão sobre a biologia do atum,

nos mares de Angola, e as pescarias
feitas com uma traineira de 20 me­

tros de comprlmento, com rede de ny­

lon sem nós e puxada para bordo com

um' atador �eCâniCO, tinham dado re­

sultados tão surpreendentes na pesca
das diversas espécies de peixes escom­

briformes (atuns, bonitos e cavalas),

qua se pode considerar esta modalidade

uma reconversão da pesca do atum.

A rentabilidade desta pesca reside

no conhecimento dos locais onde se

encontra o atum, através da sua biolo­

gia e condições do meio ambiente - a

temperatura da' água do mar, a salini­
dade e' o plâncton.
Angola está, neste capítulo, à frente

da Metrópole, porque além da traineira

experimental «Sardinela», devidamente

equipada, e acompanhada da enviada

com tanque para isco vivo, possui um
navio oceanográfico,' bem equipado.
Isto é assim, não obstante a tese

aprovada no IV Congresso Nacional
de Pesca, de 1955, pelo sr. comodoro

Melo de Carvalho, actualmente director
do Gabinet.e de Estudos das Pescas, do

Ministério da Marinha, em que preco­

nizou algumas medidas no sentido de

equiparar a mmipesca do atum, às gran­
des pescas nacionais: sardinha, 135.000

toneladas; pesca do .arrasto, 65.000 to­

neladas, anuais, nos quatro anos de

1961-64; bacalhau salgado verde, 74.000

toneladas (ainda se importarath 13.354

toneladas de bacalhau verde e 8.652 de

bacalhau .seco).
O -que então se preconizou ·não teve

seguimento até agora.
No entanto tal desenvolvimento era'

exigido até pela indústria. das conser­

vas de peixe cuja capacídade de labora­
ção era então de 110.000 toneladas por

ano, sendo a Iaboração média anual de
cerca de um terço.
Tratava-se de um problema de apli­

cação da mão-de-obra nacional. de que
o distrito de _Faro dispunha de 30 por

cento, especializada nas' conserv:as de

peixe.
Dentro desta ordem de ideias o sr.

dr. Correia de Oliveira, então procura­
dor à CAmara Corporativa, afirmava há
cerca de doze anos que «a sorte da in­

dústria e do comércio das conservas de

peixe, não interessava apenas à vida
dos industriais e dos comerciantes, por­
que não constítuía um puro problema
privado, dado que ela, sendo uma das

maiores fontes de divisas, era de inte­

resse nacional.
.Por isso o Estado tinha o dever de

promover que produtores e comercian­

tes corram menos riscos e ganhem cada

vez mais, ainda mesmo que uns e outros
viessem confessar o prazer de jogarem

.

com as flutuações da conjuntura e se

declarassem satisfeitos com a irregu­
laridade ou median1a dos seus ganhos».

E, na verdade, desde 1955 a indústria

das conservas veio aumentando a tone­

lagem conservada total para 82.088 to­

neladas médias, no triénio de 1962-64,
das quais 2.121 toneladas, sómente,
de atum.

Praia de Faro
LOIQ� de terreno

para construção
Vendem-se dois lotes, áreas

de 273 m2, e 390 m2, em con­

junto ou separadamente.
Construção de vivendas au­

torizada até 1968.
Preço de ocasião. Assunto

urgente.
Resposta ao apartado 131

-FARO.

Desde 1955 até agora a pesca do atum,
no Algarve, só conheceu a decadência.
Não só os estudos de biologia do

atum não toram feitos com meios práti­
cos e eficientes, visto ainda se não pos­
suir o navio oceanográfico' que substí­
tuiria o «Albacora», como não se esta­

beleceu o intercâmbio cientifico com

as investigações teóricas e práticas efec­
tuadas nos mares de Angola, provincia
que já apareceu, em 1965, na Estatlstica
de Pesca da FAO, com 8.400 toneladas
de diversos escombrldeos.
Por outro lado, os industriais de con­

servas algarvios apenas se interessam

pela conserva do atum vermelho cha­
mado também Rabilo, ou Atum comum
(Thunnus thynnus (L).
Em todo o mundo, porém, outras va­

riedades de conservas de atum são apre­
ciadas, como Q Voador, o Albacora e o

Patudo. Na classe de Bonitos são co­

nhecidos o Gaiado, a Merma, o Judeu,
o Sarrajão, o Serra e o Pelamide. Na
classe das' cavalas, a sarda e a cavala

prõpriamente dita. Todos eles têm no­

mes cíenttñcos' que são aqueles que
nos Congressos Internacionais da Pes­
ca se devem citar, para bom entendi­
mento.

Vivenda

no Algarve
Antes de terminar, fazemos os se­

guintes votos:

a) Que se estabeleça o intercâmbio
cientifico entre o Centro de Biologia
Aquática Tropical, do Ministério 'do
Ultramar e o Instituto de Biologia

Maritima, do Ministério da Marinha;
b) Que seja ensaiada, a partir dos

portos do Algarve, a pesca do atum

com a traineira e rede de nylon, com

alador mecânico, e a enviada com isco

vivo, já experimentada nos mares de

Angola. Acabamos de receber noticias
da Austrália, de pescadores algarvios
que trabalharam bastantes anos nas

costas norte-amertcanas, dizendo que
esta é a modalidade que ali melhor se

adapta à pesca do atum, dada a' sua

rentabilidade;
c) Que seja dada satisfação às ínsís­

tentes criticas do técnico algarvio, capt­
tão-de-mar-e-guerra, sr. José Salvador

Mendes, sobre a errada forma de lan�­
menta das actuais cinco armações fixas
da .pesca' do atum na costa do Algarve.

EVOLUÇÃO DA PESCA MUNDIAL
DE PEIXES ESCOMBRIFORMES, SE­

GUNDO A ESTATíSTICA DE PESCA

DA FAO, EM MILHARES DE. TONE­
LADAS (COM EXCEPÇÃO DA SARDA

E CAVALA)

1939

192,0
84,5
15,4
11,5
0,8
1,9
0,4
3,1
0,4

12,6

884,0

ANTóNIO DE SOUBA PONTES

Paises
Japão ..
U. S. A.­
Espanha

Vende-se, a 1,5 Km. de S. Brás, Franea
na Estrada para Loulé, com todas Peru

as comodidades, 9 assoalhadas, Itália .

quintal ajardinado com árvores de Noruega
fruto, garagem e uma dependência Portugal
anexa. Tem uma frente com terraço Chile

com uma área de 150 m2 e terreno Ang'ola
com 900 m2, nora com água, olivei- Equador
ras, amendoeiras, figueiras e amei- Venezuela
xeiras. Varanda a toda extensão da

. Grécia.

casa, com magnifica panorãmíca. China . .

Situada a 200 metros da Fonte da Diversos paises
Gralheira, com purissimas águas Totais
potãveís. Dirigir à Rua Ataide de
Oliveira, 123-1.° dt.o - FARO.

z
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MENOS PROFUNDIDADE

MELHO� IMAGEM -

LIGUE .E PRONTO ....

... OIÇA!
QUALIDADE INSUPERÁVEL

z

1&1

1&1

1965
597,0
258,0
59,0
42;0
74,0
2,0
2,3
2,4
13,0
8,4

14,8
3,6
3,8

23,1
86.6

1.190.0

GRAMA POR GRAMA
1

mais eficaz /mais persistente / mais económico

Do norte ao sul do País
os lavradores conflrmam
o êxito do ANTRACOL
contra os ataques do míldio.

Na vinha, na batata e no tomate
ANTRACOL é segurança.

ANTRACOL é um produto Bayer,

MAIS DO QUE UM RÁDIO .. ,

...UMA MARAVILHA!

AGENTE EM ALBUFEIRA:

ANTRACOL VENCE O MíLDIO

Cerca de 250 filiados tomam A C t i V i d a d e R o t á r i a
parte nos acampamentos da

Páscoa da M. P.
Sob a presidência do sr. dr. Manuel

Gonçalves e secretariado. pelo sr. Matos
Junea, realizou-se na terca-reíra a se­

gunda reunião de Março do Rotary
Clube de Faro, como habitualmente no

Hotel Eva, cabendo a saudação à ban­
deira nacional ao sr. Oliveira Miranda.
Contra o que já vem sendo hábito,

na reunião não houve qualquer facto es­

pecial a salientar a não ser a presença
agradável dos rotários estrangeiros, srs.
Alan Robinson do R. C. de Blackpool
South e dr, Emile P, J. Laumans, do
R. C. Sittard-Gelleen (Holanda).
O protocolo foi desempenhado pelo sr.

Casimiro de Brito, que apresentou as
boas-vindas aos visitantes, tendo o pre­
sidente encerrado a reunião, que, se
caracterizou por excelente convivio de
companheirismo.

� já tradicional a M. P, realizar du­
rante as férias da Páscoa o seu acam­

pamento. Deste modo em todo o Pais,
milhares de rapazes, saem «rumo ao

campo». No Algarve, sempre essas jor­
nadas têm despertado o maior interesse
entre a gente moca e nos centros gran­
de é a azáfama de preparação para os

acampamentos.
Cerca de 250 filiados e graduados dos

diferentes Centros de Actividades Cir­
cum-Escolares e Extra-Escolares da Dí­
visão de Faro, estarão acampados nas
férias da Páscoa, desde hoje até segun­
da-feira.

ESCOLA DE PESCA
Il as entidades responsáveis terão

olhado atentamente para a situaç40
de dezenas de j(1)6n8 tusetenees, 1I0ta­
dl>s no aspecto ceducação» a' um qUlJ8e
total abandono' Referimo-nos a essa

pl'iade de rapazes âo« 111 aos 15 an08,
que tantos distúrbios pr(1)ocam e 840
em tantos casos verdadmros «filh08
da noit8».
Moços de canoa lhes chamam e é certo

e sabido que uma lIez obtida a apr(1)a,
çllo no exame dI> B.· grau ou atingido
o limite de idade para a frequ'rwia
escolar, oe que nao v40 e8tudar ou nao
se empregam em qualquer oNcio (.e bem
raros sõot) ei-los com o destino mar­
cado. A família conta para a estabiliza­
cao do orçamento doméstico com a eer­
ba que 1140 ganhar. O seu trabalho con-

8i8te, afinal, em ir acordar os camara­

da8 (cerca das duas da madrugada) e

fazer outras tarefas ligadas ao barco
e 4 pesca. Quando atingem a idade
própria, obter40 a cédula maritima, pas-
8ando a fazer parte da de8temida clas­
se ão« pesooâoree, que ao mar arran­
cam IJ saborosa e apetecida pescada.
Até lá, passam as noites fora de casa,
fazem tropelias e pr(1)ocam o desas80s­
sego, criando hábitos e costumes tan­
tas lIezes perniciosos. :e uma fase di/f­
ciI numa idade dificil.
Em relação 48 raparigas, houlle por

bem a (Jasa dos Pescadores criar um
Oentro de Trabalho, iniciatilla digna de
enc6mios por war uma convenient.e
p'fleparaç40 da mulher para a lIidlJ. E
este facto ainda lIem oorroborær mais
o nosso prop6sito: porque nao se cria
na Fuseta uma Escola de Pescat Ela
c0n8�ituiria não s6 um elemento indis­
pe1l8ável de preporacao profis8ional,
como ainda e 80bretudo um comple­
mento admirtJvel da Escola Primári4
e um meio de -valorização e educaçllo
ão« [oven«. Quanto de interessante nes­
sa escola se realizaria e que bela .obra
ao 8ert)íço da Naç40, p'fleparando os que
no amanM 1140 ser os homens.
Nem sonho, nem utopia, mas uma ne­

cessidade imperiosa, para a qual cha­
mamos a atenç40 das entidades com­

petentes/

Fotógrafos Chefe ,de
Para o ramo de fotografia num

dos melhores estabelecimentos de
Faro, cede-se parte de casa. Res­
ponder só pessoa que ofereça ga,
rantias com crédito firmado no

ramo. Resposta a este jornal ao

n.O 8.694.

mes·a

Competente, precis. o

Restaurante «A Lag�sfeiup,
em Lagos.
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Basquetebol no Algarve
NACIONAL DA I DIVISÃO

Embora derrotado o Farense

actuou bem

FARENSE, 53 - BENFICA, 61

Sofreu o Farense a sua primeira der­
rota no seu reduto, frente aos campeoes
nacionais que apenas ganharam vanta­

gem no marcador a partir do décimo
minuto do primeiro tempo. A velocídade
com que os locais iniciaram a partída
surpreendeu de início o. quinteto benn­
quista, que só c?nSegulU equílíbrar o

jogo após a salda do farense Fon­
tainhas 'substituido pelo seu colega Vir
nhas, ó que de certo modo q�ebrou o

ímpeto dos locais e, quanto a nos, dItOU
o inícío da vitória dos encarnados.
Sob a direcção dos árbitros da Comis­

são de Setúbal João Tanganho· e Sér­
gro Bravo as equipas alinharam e mar­

caram: Farense - Vinhas (6), Fon­
tainhas, Samuel (13), Inácio, Aleixo
(15) Bastardmno (9), Passos e Estre­
la (ÍO). Benfica - João Pires, C�mpos

. (8), Jorge Silva, Coelho (16), LUlS Es­
teves Simões (o), ReIS PIres (12), Ar­
tur Óliveira (20) e Teixeira.

NACIONAL DA II DIVISÃO

OS OLHANENSES, 58

NACIONAL DE NATAÇÃO, 57

/

Embora os olhanenses estivessem du­
rante a maior par-!e do encontro na si­
tuação de vencidos, consegurram, nos

dois minutos finais, empatar a part.ída.
Assim, foi necessário um prolongamen­
to que deu a conhecer o vencedor pela
mÍl.rca de 58-57, favorável a Os Olha-
nenses. .

Arbitraram José Romão e José Rodri­
gues e as equipas alinharam e marca­
ram como segue: Os Olhanenses - Fon­
te Santa (14), Hernâni (16), Dias (8),
::Jantas (16), Correia, Gomes, Pinto (4).
Nacional de Natação - FerreIra (12),
Alfredo (14), Miguel (4), Correia (14),
::Jilva (8), DOmingos (5) e Alves.
Ao intervalo os Iísboetas venciam por

31-l4.

OLHANENSE, 30 - MARIA PIA, 25

Também nesta partída a equipa de
Olhão esteve em situação de desvanta­
gem no marcador durante a.maior parte
do tempo tendo sido apenas a partie do
16.° minúto que se começou a desenhar
a ascensão dos rubro-negros. Difícil
portanto, esta vitória, do Sporting Olha­
nense, que' em 10 minutos mareou 13
pontos sem resposta.
Dirigiram o ptélio os ârbítros Fer­

nando Leitão e Manuel Fernandes e as

equipas alinharam e marcaram: Spor­
ting Olhanense - Joaquim Jesus (4),
Loulé (lil), Relvas (7), Carlos (2), José
Silva, Manuel Encarnação, José l;?an­
tos (4). Maria Pia - Neves (6), Joa­
quim Pinto (14), Humberto (2), Améri­
co (2), José Filipe (I), Sampaio, Fer­
nando e José Santos.
O primeiro tempo términou com a

marca de 13-1 favorável ao Maria Pia.

NACIONAL FEMININO

OLHANENSE, 4 - C. I. F., 36

Pesada derrota a sofrida pelas rapari­
gas olhanenses frente à tarte equipa
do CIF. Sob a arbitragem de Fernando
Leitão e Manuel Fernandes, as equipas
alinharam e marcaram:
Olhanense - Lídia, Francelina, Maria

Malveiro, Maria do Carmo (2), Ana Li..
no, María Santos (2), Maria do Carmo.
CIF - Lavinia Pais (5), Julieta (12),

Maria da Graca, Maria Costa (7), Maria
Lacerda (4), ,Maria Fonseca (4), Claire
Smith (4), Maria Rocha.
Ao. intervalo o marcador acusava 0-14.

J. DOURADO

Voltou à actividade a Socie­
dade Columbófila Tavirense
A Sociedade Columbófila Tavirense

iniciou a sua campanha de 1967 com
uma solta em Vendas Novas, tendo a

classificação sido a seguinte: José Fer­
nando Chagas Cansado, 1.°, 5.°, 6.°, 8.°,
13.° e 17.°; António José de Barros,
2.°, 16.° e 18.°; Júlio Policarpo Viegas
Fernandes, 3.°, 24.°, 25.°, 28.0 e 35.0;
Rolando Evermundo Matos 4. ° e 19. 0;
Jorge Palmeira, 7.°, 9.° e 12.°; José das

Neves. 14.°, 15.° e 30.°; Eduardo Silva
20.°, �9.0 e 31.°; Delmar Qumta, 21.°,
23.° e 37.°; António Domingos, 22.0; José
António Tomás, 26.° e 34.°; ,António Ben_
to Pereira, 27.° e 39.°; José Maria Bento;
32.°; Avelino Lourenço, 33.° e João Al­
berto de Jesus, 11.° e 36.0.
No Campeonato Absoluto é a seguin­

te a ordem dos concorrentes: 1.°, José
Fernando Chaga!? Cansado, 110 pontos;
2.°, Jorge Palmeira, 100; 3.°, António
José de Barros, 98; 4.°, Rolando Ever.­
mundo Matos, 94; 5.°, Júlio Policarpo
Viegas Fernandes, 86; 6.°, José das Ne­
VeS, 86; 7.°, João Alberto de Jesus, 68;
8.°, Delmar da Quinta, 66; 9.°, Eduardo
Silva, 61; 10.°, José António Tomás, 60;
e 11.°, António Bento Pereira, 51 pontos.

Sociedade Columbófila de Faro
No concurso Vendas Novas-Faro (190

quilómetros) promovido pela Sociedade
Columbófila de Faro, a classificação
foi a seguinte:
1.°, Mário Pontes Horta; 2.°, Fernan.­

do Carapucinha; 3.°, José Alexandre
Bengalinha; 4.° e 14.°, José Filipe Je­
sus dos Santos; 5.0 e 17.° João Antó­
nio Rodrigues Glória; 6.°, Francisco Rui
Negrão Belo; 7.°, Joaquim Graciano
do Carmo; 8.° e 12.°, Bento do Carmo
Seita; 9.° e 10.°, José Zacarias de Sou­
sa; 11.°, Gualdino Cordeiro Silva; 13.°,
Anibal de Sousa Guerreiro; 15.°, Antó­
nio dos Santos; 16.°, 18.0 e 19.°, António
da Costa R.osa; 20.°, Manuel Mártires
Pego.

Vasa/Armazém
Ena Monte Gordo,

Hortas ou Vila Real de
Sauto António, aluRa­
-se casa vazia, armazém
ou garat':ern. ,

Re.posta a este jor-nal
ao .ft.

o

8.696.

F u T
Disputou-se na manhã de domingo

uma das provas, de certo. modo clássí­
cas do calendário do atletismo algarvío,
Revestiu-se de grande interesse esta
5." edição do Circuito à. C�dade de Fax:o,
organizada pela Assocíação de Atletís-

I
mo de Faro, organismo que contínua 1
desenvolvendo o melhor e mais tenaz, A venda em todos os bons es-
esforço com vista à expaI!-sãQ. e fomen-
to da modalidade. A partida e chegada t be I • III'> lm e n to s d o À I g 8 r veverificou-se frente ao marcado e regrs- Ill. ...

temos não só o carácter competítívo que

presidiu, como a-e;x.celeI?-te p:o�aganda i:iII!IIIiIIII_IIi!liI!JMl!!!ijIll'1I!""!IIili"""' iIIIII't3' IIII__IIIII==_IUi ..
em que resultou pois muito púbhco pre­
senciou o desenrolar desta corr-ida. Saiu

Motona'utica em Olhão.l vencedor um atleta já conhecido do u

público algarvio: Carlos Ferraz, do
Salatinas de Coimbra, que vencera em

7 de Janeiro o I Grande Pr-émio dos

Reis e agora teve ensejo de demons­
trar de novo as suas autênticas quali­
dades de fundista.
As classificações ficaram assim orde-

nadas:
Sit'Filiados: 1.0, Carlos Ferraz, a a mas

de Coimbra; 2.°, Jorge. Viegas, Boaylsta
de Portimão; 3.°, Arlmdo Chumbinho,
Faro e Benfica; 4.°, Eduardo de Sousa,
Sporting Farense; 5.°, Vitor

_

Penísga,
Boavista de Portimão; 6.°, Joal? :aodrlr
.gues, individual; 7.°, José MaUrICIO, Es­
¡,Jeranca de Lagos; 8.:°, José Henr-ique,
Boavista de Porttmão ; 9.°, José Do­

mingos, Faro e Benfica; 10.°, Jorge Ro­

cheta, Sporting Farense; 1l.� MárlO
Monteiro Boavista; 12.°, Estêvao Sliva,
Boavista; 13.°, Daniel Fernandes, Faro
e Benfíea ; 14.°, Dagoberto Vale, F�o e

Benfica; 15.°, Virgilio Alberto, Spor-
ting Farense; 16.°, José Corr-eia, Boa-

EZvista; 17.°, Sérgio Sobral, Sportmg Fa- XAOR

rense; 18.°, Elói Esberard, Sportmg
Farense; 19.°, Fernando Maruta, Loule-

�

tano; 20.°, Clemente Nunes, Faro e Ben-
nha sido pobre, talvez por inadaptável fica; 21.0 Bagalho Serpa, Esperanca de
a um campo de reduzidas dimensões.

Lagos; 22.°, Laurentino Coelho, Faro
Se por um lado a grande diferença nñd f· d 90

.

t e Be ica, .no m�rca ar ao 1m. os mmu os, Por equipas: L', Boavista de Portí-
premeia o melhor. conjunto em, todos os

mão 15 pontos (Taca Governador Civil
.

capítulos; não deixa de ser_ um mere->
de Faro); 2.', Sport Faro e Benfica,

CH!O castigo para a .turma sao-brasense
25 pontos (Taça Associação de Atletís- Como se previa, Isaac Iglésias, o va­

que, amputada na sua melhor arma dou-
mo de Faro); 3.°, Sporting Clube Fa- loroso xadrezista que voltou este ano

t!OS tempos - a vontade ,- pelo vede-
rense, 29 pontos. .

às fileiras do Clube de Xadrez de Por­
trsmo exagerado d� alguma_s ce�trelas», Populares: 1.0, António Custõdío, 2.°, timão não teve dificuldades em vencer
a cammho da opacídade, nao pode ofe- Humberto Sequeira; 3.°, Hélder Mar- o campeonato oficial da 2." categoria
rec!lr aos seus adeptos um espectáculo tins 4.°, António Dias, todos dos Amir deste clube, contando por vitórias os
mais coerente com os seus pergami- gas' de Portimão' 5.0 Fernando Men- 'JogOS disputados.nhos não obstante o equerer» desen- dança, 6.°, Joaqúim Áfonso, 7.°, Vitor... A classificação fil.a.l da prova flç:oufreado de um Zé do Carmo, ínsuperá-; Coellio Casa do Povo da -Luz de Ta- assim estabelecida: 1.0, Isaac Igléslas,
vel em força, juventude e determinação. vira' li ° José Gago Séqua de Tavira 8 pontos; 2.°, Deodato Guerreiro, 5;
Resta-nos uma referência e essa liga- e 9'0

.

Manuel Cristina Atlético de 3.0 Joaquim Ramalho, 5; 4.°, João Cle­
da ao aspecto disciplinar. Ai, o Uni�os Louié: '. _ mén.te, 5; 5.°, José Barata, 3; 6;0, Jos�soube ser gente! E o Farense serIa ln.- Por equipas: 1.", Amigos de Portlmao LUCIano, 3; ,7.°, dr. Marcelmo DláS, 2,.5,teressant� dar-lh!l também os. 20 pon- (Taça Regional Oficiais de Júri); 2.', 8 ..°,_ AntóniÇl Goncalves, 2,5 e 9.°, CrIS-,
tos, se nao fora, Já quase no fInal, 'uma Casa do Povo da Luz de TaVira. tovao Martmho, 2 pontos.
atitude demasiado deselegante de Pe- Os quatro prImeiros classificado's dls-
dro, um jovem admirável em habilida- putar!lo o campeonatõ da l." categoria,
de e engodo pela baliza, mas que, e em

Prova «57." anl'versa'rl'o do que terá inicio esta semana, juntand07duas vezes que o vimos jogar, quando -se assim aos actuais titulares desta
to(j.os menos esperam, em ambas cborra categoria 'do Clube de Xadrez de Por-
a opa». S t'ng Clube Farense» timão: eng, Hélder Sardinha, Joaquim
A arbitragem, apesar de uma ou por I

Prazeres, Armando Verissimo, Franciscooutra desatenção, especialmente em con- J. Mendes Furtado e Candeias Nunes.
sideração à lei da vantagem, esteve po- Um dos mais valorosos baluartes do
sitivamente certa. Da luta travada pelo desporto algarvio, o Sporting C.lube
sr. Mário Fevereiro entre a lei, repre- Farense vai comemorar 0,57.° anlver­

sentada pelo apito, jogadores e público,' sário. Assinalando tã'O significativa data,
saiu vencedora a sua grande vontade promovem os deões» da capital algar­
de ser imparcial. via uma prova 'no dia 2 de Abril, cons.­

tituida pela estafeta Olhão-Faro, na

extensão de 9 quilómetros. Oportuna­
mente daremos mais pormenores sobre
esta competição.

E B o L

CampeonatoNaeional da II Divisão

OomeDtAr1011 de ENCARNAÇAO VIEGAS

Técnica ao «ralentí» que não

gerou golos

Chegou a atingir bons momentos a

pugna do Barreiro, visto que ao melhor
apetrechamento técnico dos nossos com­

províncíanos opuseram os donos do ca�­
po o seu habitual entusiasmo e espírfto
de luta. .

Porém e enquanto os olhanenses, em­
bora desenhando agradáveis esquemas,
pecaram sempre por carência de ve­

locidade o que não ,lhes permitiu sur­

preender a defensiva lusa, os donos do
campo utilizando um processo mais lar­
go e impetuoso, não tiveram o necessá­
rio entendimento pata fazer o esférico
ultrapassar a risca branca da rede .de
Rodrigues, até porque, quando o perigo
foi maior o guardião olhanense soube
sempre fúrtar aos contrários a possí­
bilidade de golo, alardeando os seus

excelentes recursos em especial nos lan­
ces debaixo da rede.
Sob nova orientação, terá começado

a recuperação do Olhanense?

A facilidade «proibiu» a boa
exibição

A turma barlaventina, conscíente da
sua supremacía, não permitiu quaisquer
veleidades aos visitantes, impondo-lhes
um dominio territorial que remeteu o

desenrolar do prélío para a metade do
campo defendido pelos montíjenses,
Contudo e apesar dessa insistente su­

perioridade territorial, os donos do cam­

po não conseguíram adregar actuação
de bom nivel, isto porque os antago­
nistas empenhados em neutralizar as
arremetidas dos portimonenses, insisti­
ram num processo de bola alta, de
qualquer maneira, com o único objectí­
vo de afastar o perigo das imediações
da sua baliza e como os algarvios não
encontraram a forma de impor o seu

sistema, o prélio desceu de nivel, acei­
tando-se a vitória dos portimonenses
sem rebuço e até com reduzida expres­
são numérica dadas as inúmeras opor­
tunidades que os seus dianteiros por
si próprios fizeram gorar.

(Taça «Manuel

Campeonato Regional da I Divisão
Afonao»)

Termina amanhã o campeonato regio­
nal da I Divisão, que, durante alguns
meses trouxe em constante sobressalto
es meios futebolisticos algarvios.
No domingo dísputaram-se dOIS desa­

fios de grande importância para a oQte�­
ção do primeiro posto na cíassrñcação
geral Os dois interessados eram Spor­
ting Clube Farense e Lusitano Futebol
Clube e ambos disputavam desafíos fora
de casa, respectivamente contra o Sal!'­
brasense e o Fuseta, equipas que nao

são para desprezar.
.

Porém contrariando toda a expectatí­
va o Farense livrou-se fàcilmente do
seú opositor, gar.antindo assim,

_

auto­
màticamente o titulo de campeao re­

gional. Mas Já o mesmo não sucedeu ao

Lusitano, que lutou bastante para ar�

recadar os valiosíssimos pontos que lhe

poderiam valer um primeiro lugar, caso

o Farense baqueasse em S. Brás de

Alportel. ..

Pratieando um futebol fácIl e rápIdo,
a, equipa que se eXibiu contra o Sport
Lisboa e Fuseta, é recheada de elemen­
tos novos que muito poderão aiIida vir
a dar que falar, ao lado de outros de
reconhecida competência. Contudo, e

embora conhecendo o valor do adversá­
rio, a turma fusetense jogou animosa­
mente fazendo por vezes OSCIlar a bell).
organizada defensiva contrária. E, assim,
aos 16 24 e 40 minutos, os lOcalS Cria­

ram oéasião de marcar, só o não conse­

guindo por manifesta falta de sorte.
Porque em boa verdade, se o melhor
futebol' posto no campo pertencia (sE;m
sombra de dÚVida) aos homens de VIla
Real de Santo António, os maiores lan­
ces de perigo criava-os a avançada an­

tagonista Num destes lances, Ponte,
um dos lnelhores jogadores do desafio,
conduziu a bola desde o meio campo,
fintou quantos adversários lhe aparece­
ram e por fim cedeu-a ao seu extremo
Emiliano que se encontrava em exce­

lente posição para atirar ao golo. Con,
tudo o remate deste saiu ao lado. Além
destá houve outra jogada semelhante,
e quando o primeiro tempo terminou,
o zero.-zero era, de facto um pouco li­
sonjeiro para a equipa visitante, apesar
(nunca é demais frisar) do bom fute­
bol praticado por ela.
Na segunda parte. o Lusitano forçou

o ataque e a baliza dos locais passou
por transes aflitivos. Raposo, permita­
-se a expressão, não chegava para ·as

encomendas. E aos 25 minutos, depois
dum pontapé de canto, Vicente, elevan­
do-sé muito bem, marcou de cabeça um

magnífico golo, que foi saudado com

grande entusiasmo pelos jogadores en­

carnados (o Fuseta jogou de branco)
e pelos seus adeptos.

Não cedeu o Fuseta e Faisca pro­
vocou perigo logo na jogada seguinte.
Entretanto e por lance à margem das
leis, p árbitro ordenou a expulsão do
médio fusetense Tólixa. Mas nem mes­
mo assim, o clube da «branca noiva do
mar:. baixou a cabeca; continuando a
lutar por um resultado que não surgia.
E o golpe de misericórdia veio aos 42
minutos, quando Cláudio, à entrada da
grande área desferiu um pontapé sem

grande' convicção, mas que levou a bola
ao fundo das redes à guarda de Raposo.
A vitória da turma lusitanista não

oferece contestação, contudo, pelas
ocasiões que criou, o Sport Lisboa e
Fuseta também não merecía o zero com

que saiu do Estádio Dr. Fausto Pi-
nheiro. '

.

A arbtragem teve boa nota, pela ma­
neira como procurolJ, sempre cortar o

jogo violento. O trio foi formado pelos
srs. Feliciano Alves, Omer Leal e José
Gabriel.
As equipas alinharam: Sport Lisboa-e

Fuseta - Raposo; Leonardo, ¡<ou¡iei..
ro, Álvaro e M. José; Tólixa e Pirica;
Leonardo, Ponte, .Faisca e Emiliano.
Lusitano Futebol Clube - Santos;

António Vicente, Peres, Toledo e Gon­
çalves; José Pedro e Cláudio; Torres,
Baptista (depois Manuel José, Vicente
e Piloto. - REIS d/ANDRADE

O Farense chegou, viu como paravam
as modas, corriqueiras de velhas, e ven­
ceu como quis. Para os espectadores,
senslvelmente metade em, número que
na peleja da época transacta, entre estes
dois contendores, para além das tenta­
tivas, em verdadeiros golpes de audácia,
do Unidos, no embelezamento do seu
parque de jogOS, mimoseado já com sa­
borosa meia dúzia de anúncios de pu­
blicidade comercial - que prendem a
atenção e dão beleza e... dinheiro! -

para álém dessas homéricas tentativas,
na procura do final da sua obra multo
inacabada, apenas poderão levar guar­
dado na retina a imagem desconcertan­
te, em número, dos golos do Farense.
Pràticamente, àquilo que é exigivil

em futebol, os sete a urn,' do resulta­
do, sobrelevam-se e dizem tudo, em
explicação perfeita do que é ser uma
equipa madura, possante, Imperturbá­
vel no caminho de um objectivo, ainda
que o seu jogo no aspecto técnico te.-

� �..-- -- -....

I
Vende-se em Faro

"

Pequena moradia com chave na mão, pron­

ta a habitar. Informa tefef. 24632 - �ARO.
I

.............................................

da Luz:

Carlos Ferraz, do Salatinas

de Coimbra venceu o V Cir­

cuito à Cidade de Faro

Indispensável à sua mesa porque:
, leve, - é desintoxicant.,
é digestiva, - é agradável

NÃO HÁ MELHOR MO PAiS

MAROELINO VIEGAS

Inicia-se hoje em Faro o curso

para Técnicos-Monitores
Dirigido pelo conhecido e competente

técnico professor Moniz Pereira in.icia­
-se hoje em Faro o' Curso para Técmcos-
-Monitores promovido pela Federação
Portuguesá de Atletismo, no int¡üto. de
fomentar a modalidade neste dIStritO.
O programa é o seguinte: hoje, !Jos _17,30,
concentração na sede da AssoClaçao de
Atletismo de Faro; 18,30, objectivo do
curso e seu funcionamento; causas do
progresso do atletismo modérno; às 22,
corridas de velocidade; juízes e crono­

metristas (partidas e chegadas). Ama­
nhã às 10,30, corridas básicas, às 15,
mei� fundo e fundo (diversos métodos
de treino para este género de 'provas).

Disputaram-se em Faro eli­
minatórias do Campeonato
Nacional de Voleib(,)1 da M. P.

Promovida pelo Grupo Naval de Olhão,
realiza-ae em 26 deste mês,' como no­

ticiámos a I Prova Náutica da Páscoa,
em que colaboram o Clube Naval de
Cascais Associação Naval Infante de

Sagres: Scuderia de satvaeerra de Ma-

gos e o Sporting de AveIro.. -

A competição que é extensiva às clas­
ses EU ET, BU e Iniciados disputar­
-se-á em duas mãos, de manhã e à tar­
de e terá o percurso triangular de uma

milha. Serão disputadas 12 tacas.
Há ,já numerosos inscritos e fazem

parte da comissão de honra destacadas
individualidades do concelho e do dis­
trito.
A prova a primeira. deste género que

se disputá na Vila Cubista, é ali aguar­
dada com grande interesse.

1 saac Iglésias, ca",peao
z» categoria do Clube
de Xadrez de Portimão

Precisa de serviço de

carpintaria ou móveis?
Procure a nova Carpintaria

Mecânica VEIA situada na Ave­

nida da República, n.O 19 - Vi­

la Real de Santo António.

Orçamentos �rátis.
____ ... IIt

Começam em Agosto os

VICursosInternacionais

de Férias da Costado Sol
'Dado o êxit� obtido nos anos anterIo­

res, a- Junta de Turismo da Costa do

Sol promove em Agosto os VI Cursos

Musicais Internacionais de Férias, que­
constituem motivo de atracção ao nosso

Pais de centenas de estudiosos estran­

geiros.
A conllecida professora Nadia Boulan­

ger, directora do Conservatório de Mú­

sica de Fontainebleau, virá reger, este

ano uma das classes dos Cursos. Estão

con�idados também os professores Er­

nest Ansermet, director da Orquestra
da Suiça Romanda e o dr. Rudolf

Baumgartner, director do Conservató.­

rio Nacional de Lucerna.

Empregado
Precisa-se par-a arnaa­

zém. de louças e vidros
de preferência com. car­

ta de condução. C4S 4.
CARVALHINHO
Olhão.

Salinas
Arrendam·sI em Castro Ma­

rim. Respoda a este jornal
ao n.O 8.711.

PublicaçõfZS

da

TEMAS ECONóMICO - S O C I A I S
AGRÁRIOS � Foi distribuido O número

43 deste boletim da Junta de Coloniza­

ção Interna, que insere as seguintes
comunicações: O Feudalismo em Fran­

ca do século X ao XII, de Eduardo
Perroy ; Bancos de Trabalho, de H.

Outters; e «O Crédito Agricola nos

Paises em Desenvolvimento, de Dario

Brossard.

«BOLETIM DA UNIÃO DE GMMIOS
DOS ESPECTACULOS» - O .n.0 140,
insere abundante noticiário ilustrado
e colaboração da especialidade.
<O TEMPO E O MODO»' - O n.«

43/44, traz colaboração de Vitorino Ma.­
galhães Godinho, A. Sedas Nunes, MA­
rio Murteira, Jorge Dias, Barahona Fer­
nandes, Orlando Ribeiro, M. S. 'Lou­
renço e Maria Judite de Carvalho, e

depoimentos 'de Alberto Ferreira,
Eduardo Lourenço, Jacinto do Prado
Coelho, João Bénard da Costa, João
Medina, José Marinho, Luis Lindley
Cintra, M. S. Lourenço e Rui Gráclo
e a habitual critica de artes e letras.

RESULTADOS DOS JOGOS:

TI Divisão

Portimonense, 4 - Montijo, 1
Luso, O .::.... Olhanense, O

I Divisão 'Distrital

Sambrasense, 1 - Farense, 7'
Louletano, 1 - Esperanca, 1
Silves, 4 - MoncarapachE¡nse, O
Faro e Benfica, 4 - Boavista, 1

Fuseta, O - Lusitano, 2

JOGOS PARA AMANHA :

TI Divisão

Olhanense-Leões
Barreirense-Portimonense

Nacional de Juniores

Olhanense-Fare�se
Aljustrelense-Beja

Portimonense-Lusitano de Évora

Registaram sempre grande assistência
os encontros de voleibol disputados no

domingo e segunda.-feira no ginásio do
Liceu Nacional de Faro, a contar para
o Campeonato Nacional de Voleibol
da M. P. Em Juvenis, a Divisão,de Se­
túbal venceu a de Évora. por 3-2. No en­

contro seguinte, Setúbal voltou a ven­

cer e desta vez a divisão de Faro por
3-0. Em Juniores, Évora derrotou Se­
túbal por 3-2. Em face destes resulta­
dos as divisões de Évora e Setúbal
sagi-aram-se campeões da 4.' zona, res­
pectivamente em Juniores e Juvenis e

disputarão as meias-finais do Nacional
de Voleibol.
Aos rapazes de Évora e Setúbal foi

proporcionado um agradável passeio
através do Barlavento algarvio.

o Clube União Portimonense
festeja o 50.0 ani·yersârio
Têm inicio em 25 deste mês as come­

morações do 50.° aniversário. do Clube
União Portimonense, cujo programa é o

seguinte: '

Dia 25, às 22 horas, sessão solene a

que preside o sr. presidente da Câm�a
Municipal de Portimão e na qual serao
entregues diplomas aos sócios regista­
dos no clube há mais de 25 anos; às
23 baile abrilhantado pelo Conjunto
Primavera; às 24 beberete volante ser­

vido por uma comissão de senhoras da
colectividade. No 'baile, actuam os conhe
cidos artistas Paula Ribas e João Te­
nório. Dia 26, às 16 horas, cmatinée:o
dançante pelo Conjunto Primavera. Dia

I29 às 1Ó horas, missa, 'na Igreja ma­

triz, por alma dos sócio,s falecido!!. D�a
1 de Abril, almoço de confraternlzaçao
na Estalagem Mira Fóla, para encerra­

mento das comemorações.

Vendedores

Frigorífico a Petróleo
Compro -, José da Sil·,.

¡Pontes. - Pmti - Baliquei­
¡me
- Telelone 102.

I

¡Trespassa-se
I '

i Oficina de serralharia
e canalização, em Porti­
.mão. Trata Drogaria
Marcante.
I

I EMBAROUES RÁPIDOS PARA

I AFRICA-
1

�

·BRASIL

I .AMéRICA
DONDRTE,

AGÊNCIA GLOBO DE VIAGENS
R. de S:JULlÃD,N'5-I'E- USIIDA

Telefs.B707BB - 869593

£lfsio 8a.ldinho
ADV().,,,,()()

Rua Baptista

Telef. 24357
Lopes,19

FARO

o Farease eam.peão
do Algarve

Precisam-lie par-a lirm.a no Jlláarve, livrell
de lIerviço nailitar e co.rn carta de condução,
para venda de máquinas de escritório e ou'

troll arti_oll. Resposta detalJ..ada COUl refe..

rências pesfloais, a este jornal ao n.O li. 637.

Vende-se
Uma casa na Praça

João de Deu., n.o 17 -

Olhão. Tratar el Ma­
nuel dos Santos Cotovio
Rua Gaso Couti.nho, 20
- Olhão•.

CRISTAIS MENAGE

I

Telefone 328612 L1SBOA-2
--------------�----------------------------------------......

PORCELANAS

54, Rua Ivens

Disputou-se no domingo a última jor­
nada do Campeonato Distrital da l."

Divisão; que durante 18 jornadas con­

citou o interesse de todos os sectores
desportivos do Algarve. Ao que supo­
mos esta prova reuniu o mais elevado
número de clubes de sempre, e foi ga­
nha com merecimento pelo Sporting
Clube Farense, que assim chamou a si
a «Taca Manuel da Luz Afonso».
Falta l'ealizar dois jogos em atraso:

o Boavista-Lusitano e o Esperança-FUr'
seta, marcados para amanhã e a classi­
ficação está assim estabelecida: 1.°, Fa­
rense, 33 pontos; 2.°, Lusitano, 29; 3.°,
Faro e Benfica, 22; 4.°, Sambrasense,
20; 5.� Moncarapachense, 15; 6.os, Fuse­
ta e >:>ilves, 14; 8.°, Louletano, 11; 9.°",
Boavista e Esperanca, 9 pontos.
S·'\liente-se o poder concretizador dos

avancados do Farense, que obtiveram
90 golos (à média excelente de 5 golos
por desafio) e a boa defesa do Lusita-
'no, que apenas consentiu 8 golos à mé­
dia de 0,47 por encontro, o que diz bem
do seu valor.
Felicitamos o Sporting Clube Farense

pelo seu triunfo, e desejamos assim
como ao Lusitano uma carreira plena
de êxitos na maratona que vão viver,
a partir de 2 do próximo mês, com a

disputa do Nacional da 3." Divisão.

JOAO LEAL

Telhas de Canudo
Regionai.s. Tenho

20.000 para vender a

$70 cada. José da Silva
Pontes. ·Pat/l. - Boli..
queim.e- Telefone 102.
....



DA SORTE

Fesllvldadesda

Semana Sanla TRICOT
-

LAS PARA

TRICOLA
Principiam amanhã em todo o

Algarve as tradicionais festivida­
des da Semana Santa, que nas

principais terras da nossa Provin­
cia se revestem de grande luzi­
mento.

CASA
FABRICANTES

AS MAIORES COLECÇÕES DE FIOS PARA '1ICq'
LII _. F8nt811e e E.c.
LI Escoc••8 8 Esc.

100$00 O quilo
135$80 o quilo

Qrend_. novldad_. am IA. franc••••

I Pa... ..aJlr.. grátis lavl.IIIOI alcomalldll i coLr.I•• J
• AY. ALMIRAMTE RIIS, 4_1.° FREHTE

L I S I O Â
• ROSSIO; 93-1.o-ESQ.

• R. DR. PAULA BORBA, 20 (Antlg8 RU8 .dOl Ourlv••)
SETÚBAL

""'''liliiii.__

o

p'esaue no alto m ao sol do Al arve

Carta de Portimão

Terá chegado a vez das Caldas de Monchique?

BlUSAS DO GUADIANA I
O calor, a-Ponta da Areia e os desníveis da estrada
QUANDO' o calor por e8taa bandaB

- comella a fazer-ae 8entir com maior

mtenaidade" como jd vem 8UCedendo,
o vUa-realen8e ou o 88tranho que por

aqui paB8a, ,procuram, naturalmente, 08

8m08 mm8 arejado8 e q'1JJ8 se tnee afi­
guram maia apraziv8Í8. Una, vefo para
Monte Gordo, OUtr08, estacionam peto«
Jardin8 da Avenida da República, sem­

pre bonitos e atractiv08 e outros, ainda,
vilo 11M (} Ponta aa Areia, respirar a

agradável .brisa maritima e na esperan-
.

,a infundada de que a barra permita
na ocas1tlo a paB8agem de meía-dúzia

de embarcaçõe8 que tnee recreiem oe

olhos, alterando por momento» a calma

feí¡;efo azuUnea do derradeiro' trecho

do Guadiana.
Suoede a tllis CUri080S de belezaB

naturais, quando se de810cam de vei­

culo, que ao entrarem no'trecM conhe­
cido por E8trada de Banto Ant6nio, 8en­
tem e8tranha trepida¡;efo, a qual dá ori­
gem a que 08 mesmo8 veiculos lJVancem.

ao8 8alt08 fazendo perigar por veze8,
de8de que 8e trate de bicicletaB, a in­

telirldade ffsica do8 condutores.
Dada a muito maior frequ�ncia que

o aludido trecho ágora vai ter, im­
punhlJ-8e que pelo meno8 os de.m{veis
mais acentuados da tl'equentada via

f088em corrigid08.

Furacll.o nó Largo de Lutgarda'l

PaB8dmo8 hd diM no. Largo de Lut­
garda de Caire8 e pareceu-nos, na ver­

dade, que um violento furaccfo concen­

trara II 8U(J imergia de8truidora no local.
Os r88t08 do8 banc08 de pedra, alid8
baBtante pe8ad08, haviam tombado e a8

árvore8, tOdaB, mostravam aB raízes ao

801, como 8e violenta tempestlJde aa

houvera de8truido.
Apurámo8 mais tarde que tais- efeitos

negativ08 eram o prelúdio de melhore8
dias para o recinto, o qual já começou
a 8er convenientemente empedrado e,
8anado8 08 defel,t08 que em temp08 aqui
apontdmo8, vai transformar-8e em apra­
z(vel logradouro.

Começou ,o Verão em Monte Gordo

Aproveitando o bom tempo que 8e

tem feito sentir, aprecidvel número de
vila-realense8 deslocou�8e no domingo a

Monte Gordo, onde, ap6s reconfortante
banho de soalheira ou animado despique
futebolistico, consoa�te aB preler'ncia8,

Mais 2 Prémios Gran�es

CASA

por CANINIIAI NUMlIDE tosue 8egura chega-no8 a infor-
mação que supom08 dar em pri­

meira mcfo aos leitor88 do Jornal do
Algarve: perto daB CaldaB de Monchi­
que p'7'8CÍ8amente no s{tio denominado
M01ítinho que dista daqueltJs termas
cerca de um quil6metro, vai iniciar-se
em breve a constru,/Jo de um complexo
turistico oomposto de hotel, 65 mora­

.dias, piscina, boite, restaurante, aasim
como daB indispensáveis estruturas de

suporte a um empreendimento desta
natureza.
Babido como lJ8 CaldaB de Monchique,

estáncia de e:x:pr88scfo sui generis no

contexto turistico do Algarve, mai8 ati­
rado para aB bandaB do mar do que
para a zona serrana, tem vivido n08

últim08 temP08 em «apagada e vil tri8-
tezo», mau grado certae ObraB aZi etec­
tuadaB, parece-no8 que a noticia se re­

ve8te de um muito especial intere8se,
dado que. por via desta arrojada inicia­
tiva, a «Bintra do Algarve» pode e deve
vir ocupar a pOsiçilo que de direito lhe
cabe âentro da campanha de valoriza­
çefo turística em curso na n088a Pro­
vincia. ,

Nefo vai muito longe o tempo em que
.
a publicidade que se fazia à8 eæoelên­
cias da zona turística de Portimcfo (sem:
dúvida a pioneira do lançamento do
Algarve '108 mercados externos, pionei­
ra com qualquer COisll de sertameia e

bandeirante) nao vai longe o tempo,
dizíamos. em que e8sa publicidade se

referia particularmente a um «tridn­
gulo» de especiai8 condições para as -

prática8 turisticaB, triángulo que, com

centro em Portimão, teria os 8eu8 vér­
tices na Praia da Rocha, Bagres e Cal­
âa« de MoncMque.
Hoje, mudad08 que foram no8 último8

an08 08 termos da geometria turí8tica
do Algarve, nao 8erá muito certo falar­
-8e ainda em «tri4ngul08 turístic08»
porque cada um d08 antigos vértices,
tendendo a encher-ee, bastando-8e a 8i
pr6prio, deve tornar-se mais cedo ou

mais tarâe um c{rculó com vida aut6-
noma, independente, na medida, enten­

da-8e, em que e88a independ�ncia sig­
nifique a e:x:i8t�ncia de condiçõe8 pr6-
priaB e de baae, nece88áriaB à prática
do turismo ao nível que se pretende.
No CaBO pre8ente, o tenômeno ter-8e-á

já verilicado em reloçã« a08 doi8 'Vérti­
ces «marítim08» 'do triangulo portimo­
nense - um, a Praia da Rocha, porque
embora admini8trativa e geogràficamen­
te ligado a Portimão, é de há muito
8uficientemente poâeroso para necessi­
tar de apoi08,' outro, Bagres, porque
-s6 com muito má 'vontade para com

a zona turí8tica de Lagos o podemos
ainda conBitZerar de qualquer forma U­
gado a08 destin08 turisticos de Por-
timcfo. .

B'6 as CaldaB de MoncMque, portanto,
por contingtncias da sua localizaçilo
tora da zona litoral, tem mantido uma

confrangedora dependllncia e modé8tia
de ambições, ape8ar de se lhe reconhe­
cerem as mais s6lidtJs condiçõe8 para
uma valorização turi8tica que 80bremo­
do interessa a todo o Algarve.

'

Eis porque neis parece reve8tir-se de
particular interes8e a notiQia que damos
no início desta cr6nica. O Algarve tu­
rístico nao pOde ser apentJs a faixa li­
toral. Toda a regiao de Monchique, em

especial as 8uaa Calda8, podem forne­
cer ao turismo algarvio, portanto à eco­

nomia nacional, o valioso contributo'daB
8uaa riquezC!S pai8agística8 e climáticas
que sefo únicas no Algarve.
Dai que tZeixemos a pergunta, votan­

do por uma resp08ta, afirmativa como,
alids, qualquer de n6s: terá chegado
agora a vez da8 CtJldas de MonchiquM

. (ContinuaI/ao da 1.· pdgina)

(ConUnua¡;cfo da l." pdqitla)

ee retemperaram naB refrigeradoraa
dguas do Atlántico, «melhores, em tem­
peratura, que em muit08 dias de Verão

aut�tico», eeawnâo os entendid08.

f()ram dbtribuídos a SGmana finda

aos -13.clLCVIS d.
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VERA LAGOA
GOSTA DO ALGARVE, MAS •.•

Limpeza e detritos

Ap68 alguns dias de intensivo traba­
lho dos cantoneir08 da limpeza, foi de-
80b8truída d08 monte» de liœo que nela
8e acumulavam, a rua dii anUga 88ta­

,efo d08 caminh08 de ferro. O local apre­
senta agora aspecto muito ma� alegre,
diferente, e embora a rua tenha .muitas
COVlJ8, já nao provoca a má impres8ão
que antee ocasionava.
Sucede que 08 cærrooeiro» e outras

peesoae que ante8 ali laziam livremente
08 despejos nao podem, naturalmente,
continuar a tasé-tos, quer pelo aviso
que a limpeza referida constitui, quer
pelo que superiormente, supomos, deve

ter-lhes sido dito, quer ainda porque
se encontra vedada ii 'paa8agem aos veí­

culos na relerida' artéria; Em lace dis­
to, perguntam-no8 onde poderilo 8er

despejada8 a8 salmoura8 e outros detri­

tos de que·a «rua da e8taçilo» era fiel
depositária, ,consulta que n08 permiti­
m08 endos8ar a quem na matéria supe­
rintende. - S. P.

diRONISTA mundana do «Diãrio
� Popular» e da revista «Rãdio

Televisão», Vera Lagoa tem hoje
um público numeroso, quer pelo
estilo breve, directo ,e brilha�te da
sua prosa, quer pelo género tão do

gosto da grande maioria dos lei-,
tores. A bisbilhotice, o diz-tu-direi­
-eu, o fait-divers estã bem dentro
da nossa maneira de ser e Vera

Lagoa põe em tudo isso o seu femi­

nismo, a sua facilidade de ex.;_

pressão, ó seu tom de conversa de

café, dando vida a uma secção que
iã é das mais apreciadas do «Diãrio

Popular».
Pois bem, uma dessas colunas

foi, muito recentemente, dedicada
ao Algarve, que sabemos ser das

regiões preferidas da brilhante cro­
nista e onde ela tem passado de­
liciosas férias. (Que bela a Praia
da Rocha, não é verdade, Vera?)
Mas, voltando ao tal artigo, não
resistimos em transcrevê-lo, exac­

tamente porque, através do seu tom

ligeiro, V. Lagoa toca em dois pon­
tos cruciais do nosso turismo, que
vãrias vezes aqui temos focado e

continuam a estar bem presentes
a todos aqueles que visitam o Al­

garve e conhecem a afluência dos

estrangeiros. Ai vai, sem mais
comentãrios - porque nem sequer
deles necessita - esse elucidativo
e realista pedaço de prosa:

Fim de semana no Algarve
Fa-¡ um fim de 8emana prolongado .

Maa como o nefo havia de 8er se o mar

tinha um azul artificial, o 80l um bri­

lho natural e tudo o que me rodeava
era Mo b.elo?
Há dois anos que nao ede8cia» ao

Algarve. Estava COnt má consci�.

Toda a gente me falava daa maravilhas
do desenvolvimento, daB maravilhaB do
turismo, das maravilha8 de tudo. E eu

metida na minha alfacinha cidad,e, me­

tida no Chiado, metida no 8aídrmha.
Fal8a lisboeta até (} medula.

E, de repente, um amigo meu (como
lhe estou grata) mete-me num aviao e

faz-me «de8oeT» em Lag08. Em Lagos,
nao. Na praia de Dona Ana. Uma praia

,

conhecidí8sima ma8 que eu mal tinha
conhecido temp08 atrM. Lá ia eu ver

aB maravilhas do desen'Volvimento, as

maravilhaB do turismo, etc., etc.
E que vi' Muitos hotéis. Magnífic08.

Feit08 e em con8truçilo. Maa fiquei um
bocadinho tri8te. Hotéis, havia. Lá e8ta­
'Va o' tal desenvolvimento.
08 hotéis 8t10 estupendo8. Aquele on­

de e8tive, o cGolfinho», tem todo o con­

forto p08sível. Poss{vel e \mposs{ool.
Porque eu julgava que haveria naquelas
regwI¿8 dificuldade8 de abaBtecimento.
Qual! O hotel tem quintaB com vacaB

para abaatecimento de CtJTne e leite,
avidrio8 para aba8tecimento de galinha8
Il ovos, traineiraB para abaBtecimento de

peixe. O problema abCl8tecimento, o tal
dmposs{vel», 88tava resolvido.
E eu que 86 tinha andado pelo mar,

que 86 tinha andado pelo ar, decidi-me
a pDr 08 olh08 em terra. E (lue vi'
Uma coisa muito simples: não havia
e8tradtJs.

Não havia e8tradaBI Bem, havia uns

•-------------------4

I �oteLq)a6COclaªama!I 'Monte Oordo

I ABER.TO TODO o ANO I-r.- CLASS.r; - A _:: .aoo QUARTOS

I RESTAURANTE - BOlTE - B.�R - PISCINA

,LTELEF. il21-il2B-ilaB VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO I--------_._---------

Lagos
Aluga-se apartamento, cons-_

trução moderna, no Rossio de
S. João, bloco n.O 1 ric frente.
Carta a esta Redacção ao

n.O 8.730.

APANHA
DE PLANTAS MARINHAS
� «DIARIO do Governo», de 9 do
V corrente, fixa os períodos de

defeso, na safra de 1967, da apanha
das plantas marinhas f¡.xas, com

excepção da efectuada sob a fisca­

lização da Junta Central das Casas
dos Pescadores.

-�FiIIIIA de TlITAI e 'EII'ZE'·

4., EXCELSIOR

de J. A,. HONRADO t CALLADO, LDA.

Trespassa-se
fstabeledmC2nt() de

fazendas,.bem I()(aliza­
d(),. na �ua d() Comér­
do,. f)f)-1() - ()Ihio.

caminh08_ Caminh08 difíceis de percor­

rer, porque tinha chovido há pouco e 08

burac08 e «precipíci08» abundavam. Lo­
{jo, nao 88 podia andar em terra. Talvez
f08se e88tJ uma das razões da falta de

gente. Como podiam conduzir autom6-

veis por terrenos onde '86 deviam paa­
sar «jeep8»"
E já que. estava em «terra», oomecei

a perguntar: «Onde 8e divertem 08 tu­

ri8tas 1» A minha pergunta ca,usou es"

panto. Toda a gente se olhou e re8pon­

deu: «Divertem' Que disparateI Nin­

guém vem (I() Algo,T.1Ie para 8e diver­
tir I» Tornei a perguntar: «PorquM»
E acr:e8centei: «Em todaB as regiõe8,
-turística8 por onde andei, aa pe880OO,

depoi8 do jantar, por exemplo, vefo ou­

vir música, vão dançar, vefo ao teatro,
vilo ao cinema.»

-

Nilo me r88Ponderam. A r88P08ta ja
a conhecia eu desde a minha última

visita, dois an08 ante8. Nefo havia aonde.

Quem queria dançar, ia a Albufeira, a

uma «boUe» que - felizmente.- fe­
chou. Digo felizmente por. motiv08 80-

bejamente' conhecid08. Aonde vefo ago­
ra' .Æ me8ma Albufeira, ao «MCM», uma
«boUe» lindamenbe decorada, agradabi­
lí8sima, e, e88a, decente.
E 8e e8tiverem longe de Albufeira'

Vilo a Ferragudo, (} cChami'llfb. Muito
bem. A «Chcnniné» é adorável. E de­

poi8' AontZe vilo mais' NaB outraB ter­
raa' (Falo de Sagre8 a Albufeira, que
foi por onde, andei).
Cheguei, poí8, a dua8 conclusõe8:.
1 - Nefo havia estradaB.
11 - Nefo havia divertiment08.
Pensei entefo: 'Vou fazer aa c0Í8OO (}

minha maneira. E cd, estO1/, a faz�-la8:
Benhore8 responsáveis: d�em um sal­

tinho ao Algarve - por terra -, man­

dem fazer estradaB, mandem fazer «boi­
te8» (e ajudem as que -já estefo feitas)
e verão que, para o ano, por e8ta época,
Já não haverá hotéis q'WS chegu,em para
albergar 08 turistas. Valeu'

p. B. - Que o Algarve nao me agra­
deça. Já fui algarvia honorária ...

A TAP ·festejou O transporte
do passageiro n.O 2.000.000

do pela esposa e dois filhos e foi

surpreendido com a recepção. Além
de numerosas lembranças que lhes
foram oferecidas e dos cumprimen­
tos de membros da Direcção dos

Transportes Aéreos Portugueses, a

«família 2.000.000» recebeu um·

convite para passar cinco dias em

Portugal, em data à sua escolha.
1i: pois digno de registo o acon­

teciI}1ento e significativo para a

TAP, ,cuja actividade nos últimos

tempos foi tal que, de um milhão
de passageiros hã dois anos dupli­
cou o número agora, ao fim de tre­
ze anos de, serviço. O Algarve e o

surto turístico não são estranhos
a este facto e o Jornal do Algarve
também não pode deixar 1e o assi­
nalar com prazer.

JANELA do MUNDO

oficial que levantou muitas d�vi­
das foi realizado e o mais estranho
de tudo foi a série de mortes que
o crime arrastou consigo. Efectiva­
mente, com o desaparecimento de
David Ferrie, piloto e detective

particular, sobe já a quinze o nú-
mero de mortes ligadas ao caso

de Dallas.

JOÃO DE' DEUS _

O escandalo está a tomar pro­
porções nos .Estados Unidos, onde
Kennedy permanece demasiada­
mente vivo, pelo menos para al­
guns americanos, e, embora o Pre­
sidente Johnson não esteja interes-

1I10AO de Deus nasceu há 137 anos sado. em reabrir o inquérito, tudo
lJ na vila de S. Bartolomeu de leva a crer que isso acabará por

Messines, o que foi ali celebrado suceder. Talo objectivo das actuais

condignamente' no dia 9 do corren- investigações que o Procurador Jim

te. Como é da praxe e de justiça, Garrison está a conduzir, em nome

as crianças estiveram intimamente de uma vasta organização de ho­

associadas à homenagem, indo em mens de neg6cios do Bul.

romagem ao monumento do grande Garrison parece estar na posse

poeta. Mas os adultos também o d� elemen(os e testemunhos. q�
não esqueceram, pelo menos al- nao foram presentes � Oom'/,8sao

guns Reuniram-se por isso vãrias Warren, ou que esta nao teve em

individualidades �um alm�ço jã' conta. Uma das mais importantes
tradicional, durante o qual se pro- conclusões a que o procurador já
nunciaram discursos evocativos da chegou - que o crime de Dallas

vida e da obra' do maior filho de n?-0 foi acto de um. ho�em s6, mas
S. Bartolomeu de Messines e dos mm de u,?",a consptraçao com ori_

maiores poetas wrtugueses de to- gem na cidade de Nova Orleans -

dos os tempos. Salientou-se, ain- fez um barulho extraordinário f!m
da a necessidade de dar maior am- to.do o mundo e lançou a mawr

plitude às comemorações nos pr6- confusão nos espiritos, já perturba­
ximos anos, sugerindo-se a desloca_ dos, do,! americanos. Depois destas

ção àquela vila de representações revelaçoes, ou�ras surgiram mais

de todos os concelhos do Algarve, concl'l!-dentes at�a para provar �ue
embora nas suas sedes se realizas- o processo preOlSava de ser remsto

sem também, cerimónias evoca_ e o desapareci�ento de duas tes-

tiva� temunhas constderadas essenciais-

João de Deus, que vai estando pelo Procurador Geral veio encher

esquecido pelas novas' gerações, de panico �uitas outras pessoas

bem o merece! que,se conmderam ligadas ao caso.

Assim, o drama de Dallas ganha,
quatro anos depois, novas e dife­
rentes perspectivas, pois, segundo
Garrison, a conjura contra Kennedy
teria sido organizada por exilados
cubanos convencidos de que o Pre­
sidente os tinha atraiçOado ap6s
o malogro da invasão da Baía dos
Porcos. Eis que a, quf!stão toma
um inesperado rumo e não há dú­
vida de que, se Garrison vencer os

obst(iculos que se lhe opõem à rea­

bertura do processo, teremos o re­

começo _de um julgamento que.
apaixonou o Mundo, mas com no­

mes novos no banco dos réus.
A não ser que outras mortes mis­
teriosas venham dar continuidade
à cadeia constituída pela já longa
série de quinze e acabem por desa­
parecer todos aqueles que ainda
poderão trazer algUma ,réstia de
verdade ao cada vez mais obscuro
assassinio do inditoso Presidente.

FOI RECORDADO

POR ALGUNS ALGARVIOS

EMPRÉSTIMOS
is CASAS DOS PESCADORES
'OR decreto publicado no «Diãrio

do Governo», são reguladas as

condições para a concessão de em­

préstimos às Casas dos Pescadores,
destinados a atender às necessida..
des de habitação dos trabalhadores
e suas fanúlias.

Senhoras da
trabalhar nas

Província para
suas localidades

Admitem-se para trabalhar algumas horas por dia ou

alguns dias por semana nas luas cidades ou vilas e arre­

dores, como demonstradoras de produtos alimentares de

grande prestígio.
Terem possibilidade de se deslocar em curtas viagens

fora da sua área se necessário.
Terem boa apresentação, habilitações minImas a 4.·

claSSI e idade entre 20 a 40 anos. Trabalho interessante.
Resposta com fotografia e indicando ocupação profis­

sional ao Apartado n.o 2.939 - LISBOA.
MATEUSBOAVENTURA

BO(IS RIC�lt�NIIS I�O lllC�III\VI�: o melhor sortido encontram V. Ex... na CASA AMÉ�IA TAQUELIM GONÇALVES
(CI81 DOS DOCIS llIGJONlIS), .. �I PIItI .. '-l 27 II... iIItIII.., - T.... Il- LÂ.GOS. - a.eu "" lilt I lilii.


